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questões referentes ãs condiçoes de tr£
balho dos professores. Questões que, em
bora coloquem outras dificuldades,
das resistências que comumente aparecem

momentos de reformulação curricular,
devem ser entendidas como impediti-

uma

APRESENTAÇAO
alem

em

nao

vas e limitadoras desta Proposta,

vez que esta pode fazer parte da luta por
melhores condições de ensino e de traba_
Iho. Além disso, esperamos que este es

forço contribua para que as
d&s de um material critico s e ■ evidenciem,

bem como aponte possíveis caminhos
orientem na busca de novas fontes docu-

A questão do ensino de Historia g£
nha força com a luta pela extinção de Es
tudos Sociais como disciplina, que abriu

diferentes espaços para o repensar des
se ensino, bem como para a revisão
seus conteúdos curriculares. Essa

foi contra a descaracterizaçao de Hist^
ria e Geografia, proveniente de um
tamento unif ormizador, acrltico e supe_r
ficial , fazendo com que professores
alunos sofressem serias deformações

sua relaçao com o
r ia .

dos necessida
luta

que
tr a-

mentais.
e

nenhumaConsideramos, ainda, que

proposta curricular, por si
tender resolver os problemas do ensino/
aprendizagem de Historia
que acreditamos que e na
cação de professores e

tidiano escolar que se pode fazer

avançar este processo —, mas

em

so , pode pre^saber e o fazer histo

— mesmo por-

continua colo-

alunos frente ao

ao mesmo jtempo que a Histo

ria recuperava sua especificidade enquan
to campo de açao e reflexão, discütiam-

problemas referentes a abordagens,
teudos, periodizações, linhas temãticas,
ampliação e questionamento de fontes e
documentos, discussões que

Assim,

seu COcon
-se entende

mos que:

— uma reformulação curricular pa£
ticipa e amplia a discussão so
bre o ensino de Historia;

— uma reformulação curricular, que
assume existirem múltiplas pos
sibilidades ao trabalho de pro
fessores e alunos dentro de

referencial teõrico prepcupado
com a diversidade do social, nao

padroniza nem homogeneiza as s^
tuações de ensino/aprendizagem,
ppdendo abrir caminhos e espaços

que, òomadoé ao-i, jã , permitam
a criação de novas praticas e perspecti

a,s discus

nermanecem

presentes e atuais.

Essas questões atiaigiram os mais di^
ferentes espaços, desde a Un.ivers idade e
entidades específicas como a ANPUH (As-

Nacional dos Professores

de Historia) e a Sociedade

Uni-
sociaçao
versitãrios
de Estudos Históricos, passando por as

sociações preocupadas com
modo geral, como APEOESP, SBPC,
interior das próprias escolas, onde

um

o ensino, de
ate o

as

vividas por professores e
do ensi

experlencías

alunos vêm evidenciando a criseI

no de História. 1; - M

vas, refazendo constantement

soes em torno do ensino de Pistó ici.’

da produção do conhecimento.

Th -

No decorrer dessa luta, 'a^ Joordena.
Pedagógicas

(CENP) reuniu, em outubro'de 1984, pro
fessores de História, representantes das
diversas Delegacias de Ensino (DEs)
Estado de São Paulo, para reflexões ace£
ca de uma reformulação curricular em con

Equipe Técnica de História.*
continuidade de encontros realiza

1986 ,

●O

doria de Estudos e Normas
í-'

discussãoCientes de que qualquer
em torno da reorientaçao do ensino
História traz i tona as dificuldades do

professor em face das suas condiçoes e^
pecíficas de trabalho, beja como de
formaçao, formulamos esta Proposta
a intenção de possibilitar um
que o ajude a libertar-se do uso de
único livro didático que no decorrer de£
tes anos tem-se transformado tanto numa

dedo

sua

junto com a
C om a

dos na CENP, ao longo de 1985 e
reunindo esses participantes(que repas-

discussoes em suas respectivas

iniciou-se o processo de ela-
Nova Proposta Curricular

de História no 19
em 1986,

com

trabalho

um

savam as

regiões),
boraçao de uma
para o ensino
Graus, com a assessoria,

professores Dea R. Fenelon (PUC/SP)
Marcos A. da Silva (USP). Sua primeira
versão foi enviada aos professoras
Rede Oficial de Ensino em julho

avaliação crítica.

camisa-de-força" como muitas vezes no
de suas aulas. Na tentati-e 29 unico amparo

va de superar esse círculo vicioso
tendo presentes as dificuldades dai ad
vindas, pretendemos na continuidade de^
ta Proposta ate sua redação final acre£
centh.r orientações bibliográficas mais
detalhadas para facilitar o trabalho em

dos e

e

da

deste

que

revisão
ano, para uma

nos forneceu elementos para uma

resultando nas segunda e terceira
sões, ainda preliminares.

(*) A Equipe esta formada por professoras
vêm de prolongado contato com a rede e
presentes as dificuldades ai encontradas,
além de participarem de experiencias ^
doras na área de pesquisa e ensino de Hist£
ria, bem como de experiências de luta
melhorias do ensino, em entidades como

ANPUH, APEOESP, SBPC.

que

têm
ver-

considera-Antes de iniciarmos as
fundamentos desta versão.

renova

çoes sobre os
gostaríamos £

a avaliação crítica dos professores
discussões em torno do

res s áltam

ainda de ressaltar que. co-

por
mo

a

deixou claro,

ensino

as

de História retomam e
3
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classe, como também coletâneas de

tos e documentos histéricos que auxiliem
o professor em seu cotidiano escolar.

passivamente cabe ao 19 e 29 graus
o ensino como transmissão de infor

e ao 39 grau fica reserva-

tex-

maçoes,

do o privilégio da pesquisa e
eqüente produção do conhecimen
Resistindo a essa divisão

da

Compoem a Equipe Técnica de Histo
ria da CENP/SE:

cons

to .

trabalho entre os profissionais de
Historia, formulamos esta Proposta
Curricular acreditando na possib^
lidade da coexistência e
identidade do ensino/pesquisa,
seja, da produção do conhecimento
em todos os níveis sociais e graus
de escolaridade, associada a uma

postura indagativa diante do conh^
cimento já produzido. 0 que se pre^
tende é ultrapassar a mera trans
missão de informações, orientando
professores e alunos na compreen -

são dos procedimentos para produ
ção do conhecimento, bem como das
concepções ideológicas que lhes sao
subj acentes.

do

ANELISE MARIA MULLER DE CARVALHO

EEPSG "Cassemiro de Abreu" - Capital.
mesmo

CECÍLIA HANNA MATE

EESG "Prof. Basilides de Godoy

ou

tf

- Capital.

MARIA ANTONIETA MARTINEZ ANTONACCI

EEPG "Maria Augusta Saraiva" - Capital

MARIA APARECIDA DE AQUINO

EESG "Prof. Gabriel Ortiz" - Capital

MARIA CÂNDIDA DELGADO REIS
EEPG "Prof. Oscar Ramos Arantes

da Serra

II
- Taboao

SALMA NICOLAU

EEPSG "Anhanguera" - Capital Uma concepção de construçao/recon^
truçao do conhecimento que se opoe
ã crista1izaçao de dados, fatos
idéias como verdades absolutas

acabadas, criando um pensamento re^
flexivo e atitudes questionadoras

que fên^aloquem continu.anLe.nte pr.o-
fessores e alunos perante o cu-nhe-
cido como histérico. Esta Proposta
pretende, então, propiciar
çées para um relacionamento
e critico com o saber produzido em
cada realidade e assim abrir cami-

sentido d^a conhecimento
roduzido.

e

e

As preocupações básicas que orien
tam a formulação desta Proposta encami
nham-se para determinadas posturas fren
te ãs questões de ensino/aprendizagem ,
produção do conhecimento e concepção de

I histéria. Posturas que, partindo de uma

■ ^ crítica â—»ívisão de trabalhojentre co^
exfecução — divisão que apare-

cc no si-^t'-nia educacional na definição

^ das competências e funções do 19/29 / 39
K graus —, p'rocuram resgatar dimensões de
W um saber-fazer historicamente expropria.

do pelo sistema capitalista e assim ten
tar levar professores e alunos do 19 e
29 graus a uma reflexão sobre o desen

volvimento de suas potencialidades como
sujeitos da aprendizagem, do conhecimen
to e da historia,

Ê importante termos presente
— em nome de um conhecimento cientifi

co da Histéria e de todos os outros cam

pos do saber

e 29 graus, somos levados a
conteúdos já elaborados a alunos
ziados de suas experiências. É
em nome de uma administraçao cie
do trabalho e dos serviços de modo ge
ral que todos os trabalhadores são des
qualificados em seu saber-fazer,

suas reivindicações e em sua cultura, tan
to no modo de viver, como no de pensar
e agir,

condi-

a 11 vo

an o

Uma concepção de Histéria que,
estabelecer uma relaçao crítica com
a segmentação passado/presente/fu-
turo e com uma visão processual prc)

gressiva concebida em princípio/
meio/fim teoricamente traçados, con

vive com o indeterminado, o indefi^
nido, o diferenciado, dentro de uma

perspectiva de que a Histéria
uma prática social e o vir a ser e
construído pelo ser social em suas
várias dimensões do presente.

ao

J

e

que

Nesse sentido, esta Proposta era di£
cussao nao parte de nenhuma ideia
concebida sobre o tipo de transformaçao
futura que se deseja, nem as varias ma-

vez que estabe

19nés~, professores de
transmitir pr e-

esva-

também

neiras de atingí-la, uma
lecer um inevitável ponto de chegada, su
perando todos os entraves historicamen
te colocados, menospreza as experiencias
sociais concretas e reforça uma yisaoda
Histéria a partir de mitos e herSis,

a construção de uma
Por isso mesmo.

em

qu^

uni^
t ambém

categorias-chave como concei

se sempre presos
d ade naciona1.Para tanto. fundamentamo-nos em;

Uma proposta pedagégica que supera
r o d-ivércio assumido entre os

nao usamos

tos explicativos que esquematizam
acontecer histérico, dentro da perspec
tiva da

tr es

se r^
onde

o

graus de escolaridade no que

fere ao ensino e ã pesquisa. teoria mecanicista deII

etapas

4



^ Nossa concepção. sao da contraditória constituição hist£
rica do sistema capitalista, formule um
trabalho escolar que nao se esgote
tema encarado isoladamente » mas atinja
sua expressão no contexto mais amplo das
lutas sociais.

A respeito da história temãtica no
ensino de 19 e 29 graus, em substitui -

çao a uma história por períodos, tornam
-se significativas as considerações de
Jacques Le Goff frente as controvérsias
em torno dessa experiência da chamada
História Nova na França:

- ■

^"Se emiti algumas reservas a respeito da
J introdução da História por temas, no en-

sino secundário, nao foi, evidentemente,
í- em relaçao ao principio em si. Mas é pr£

ciso ver qual é o discurso escolar sobre
o tema, e a mim parece-me que e o velho
discurso. Existe um certo progresso quan
do se faz uma História narrativa desde

a carroça ao aviao supersônico. Mas se
é, em primeiro lugar, de novo uma Histó
ria narrativa e, em segundo lugar, uma
História que, longe de ser a dos possí
veis e da liberdade em História, se tor
na ao contrário uma História mais deter

minista que nunca, que dá a entender que
se devia forçosamnte passar da carroça
ao barco a vapor, ao comboio, ao automó
vel e ao aviao supersônico, receio que

se tenham tomado as coisas ainda piores
do que estavam, na medida em que o con

teúdo deste ensino tem seduções óbvias
e diminui ainda mais o espírito crítico
dos alunos. Todos os que aqui estão sau
daram a entrada de novos objetos na His
tória: a História Novã pode fazer-se atra
vés do estudo de um objeto a partir do
qual toda a História de uma sociedade se
desmonta aos nossos olhos. Mas o que eu
noto nessa História temática tal

ela se esboça é uma História que se en
cerra no tempo e que nao explica por que
é que a carroça e o automóvel aparece -
ram, e como isso se inscreve na História
geral das sociedades."5

II

portanto,

cons truçao

a superar;

reforça a idéia de que a
História é feita por sujeitos em

da

d i f e- no

.. . rentes presentes.

É por entendermos que o processo de
aprendizagem ocorre em situações concre
tas a partir de sua inserção na realida
de socialmente vivida por professores e
alunos e que o pensamento

I

*

'4

II
.. e um tra

4. balho de reflexão que se esforça
■■ elevar uma experiência (não importa qual

seja) a sua inteligibilidade, acolhendo
a^experiência como indeterminada,, como
nao-saber (e nao como ignorância)
pede para ser determinado e pensado, Í£
to é, compreendido",2 que propomos recu

j perar experiências sociais para chegar//
ã elaboraçao do pensar e fazer históri-h \

para

que -4.

/

CO .

E e exatamente ao recuperar a exp£
riência humana que — como assinala Thom
p s on

sujeitos.

- r \
i

homens e mulheres retornam como

Nao no sentido de "sujeitos au
tonomos, indivíduos livres", e sim
qualidade de pessoas que vivem suas ex
periências dentro de" determinadas rela
ções enquanto necessidades/interesses /
antagonismos, trabalham-nas em sua cons

ciência e sua cultura de múltiplas for
mas, agindo sobre sua situaçao históri
ca a partir dessas reflexões.^

Conforme Thompson, entendemos
é gerada na "vida

estruturada em termos de

U

A
na

-r

que

mate-

clas-

esses siste-

a experiencia

rial",

se", comportando "...todos
mas densos, complexos e elaborados
los quais a vida familiar e social
estruturada e a consciência social en

contra realizaçao e expressão: parentes
CO, costumes, -as regras visíveis da re
gulação social, hegemonia e deferência,
formas simbólicas de dom inação e r.esis-
tncia, fé religiosa e impulsos milena -
ristas, maneiras, leis, instituições e
ideologias"; e que "as maneiras pelas
quais qualquer geração viva, em qual
quer 'agora', 'manipula' a experiência,
desafiam a previsão e fogem a qualquer

tl

pe-

e

1

como
V

■ v!

''V

definição estreita da determinação".
0 levantar questões colocadas pelo

presente, vivido como espaço de
e conflitos, que se manifestam em múlti
pias e variadas dimens^ões , tem

Essa opção por eixos temáticos
na Proposta sugerimos alguns para
trar a possibilidade de se trabalhar nes

mos-

tens o.e.s
■d .

como pre£

^ experiências
Experiências estas que

resgatadas por vários ângulos —
no caso, eixos-temáticos

do do presente,
s i s tematizado,
tras realidades

suposto trabalhar com as

cotidianas .

'v- dem ser

^“^FENELON, Déa R. Trabalho, Cultura e História
Social: perspectivas de investigação. Proie-
to História. São Paulo (4):23, jun. 85.

CHAUÍ, Marilena. Ideologia e Educação. Educa
cão & Sociedade. SãoPaulo (5):26, 1980.

(3)tH0MPS0N, E.P. a miséria da teoria. Rio de
Janeiro, Zahar, 1981. p.l82.

po-

que, partin

vivenciado, refletido e
buscam a apreensão de ou

(2)I

no tempo e no c
também a partir de um referencial

.redimensiona a relação
^^\t ó r i c o .

espaço,

que

com o passado his
I

(4)Entendemo s que uma proposição
torno de uma história temãtica não

plica a pulverização da História
que, partindo do pressuposto de que qual
quer tema/objeto possibilita a ~

THOMPSON, E.P. Qp. cit.. p.l89.em

im-

desde (5)
LE GOFF, Jacques et alii. A História -

paixão nova. In:	
Ed. 70, 1984. p.l4.

^ama

● A nova História. Lisboa
compreen

5



sa direção
ciai teorico atento as várias possibil^
dades, sejam elas culturais, mentais, po^
líticas, econômicas, que se abrem,
cotidiano, ao exercício da dominaçao e
da resistência, constituindo/reconstit£
indo as formas de organizaçao do social..

Consideramos que o exercício da d£
minação/resistência não se encontra lo’-.
calizado em nenhum ponto especifico (E£
tado, instituições, partidos, associa -
çoes, etc.); nao se manifesta em momen
tos diferenciados (o tempo da dominaçao,

resistência); não ê exercido
determin£
domina -

causai (a
r. e s i s -

concreta,

artieula-se a um referen- dos dados imediatos e aparentes, pressu
põe, de um lado, promover um diálogo en
tre noções/conceitos históricos que de
vem ser construídos e, de outro, a pró
pria realidade vivida. Esse diálogo
que poderá possibilitar uma compreensão
do sentido de experiências sociais pre
sentes e de um novo conhecimento sobre o

pas s ado.

Nessa "exploração (xbdfitCL do mundo e
de nos mesmo" — expressão de Thompson ao
trabalhar com as experiências sociais —
ficam claras as "exigências de igual ri
gor teórico"^; teoria entendida como fer
ramenta exploratória para reflexões
nao como fim em si mesma.

Ê por assim entendermos que, nesta
Proposta, o cotidiano assume sua dimen
são histórica, revelando-se conforme
Jacques Le Goff, "como um dos lugares pri
vilegiádos nas lutas sociais'". Para este autor”

.. .No sedo do cotidiano há uma realidade

que se manifesta de forma completamente
diferente do que acontece nas outras pers
pectivas da história: a memória. A grande
história é dividada por comemorações, a
história do cotidiano revela-nos o senti

mento de duraçao, nas. coletividades e nos
indivíduos, o sentimento daquilo que muda.
bem como daquilo que permanece, a própria
percepção da história, pois. Cabe ao his
toriador fazer desse dado, o vivido coti
diano da história, um objeto científico.

no

e

o tempo da

de forma exclusiva por grupos
dos (grupos dominantes, grupos
dos); não mantêm.uma relaçao
uma dominaçao surgem reaçc_s de
tência); não tem existência
nem carrega necessariamente noçoes

positividade ê negatividade^
0 exercício da dominaçao e da

sistência se dissemina por
tura social, ê inerente
dianamente travadas, adquirindo expres

são.em práticas e estratégias, simulta
neamente presentes na multiplicidade das
experiências historicamente vivenciadas.

A opção por eixos temáticos também
se articula com a tentativa de redimen-

com o passado, rompendo

e

de

r e-

toda a estru

ás lutas

II

coti-

sionar relações
com o raciocínio .apenas cronológico e causai,
como também com o conhecimento e as pra

produzidas em torno da visãoticas

processual determinada num dever ser a

qualquer custo. Consideramos que a his
tória temática possibilita outra rela
çao com o tempo histórico ao ultrapas
sar a díríserisao “te/mpoial que lhe ‘dá
tratamento regular, uniforme, simétrico,
ordenando-o metodicamente do mais remo

to ao mais proximo e reduzindo-o a- uma

concepção linear. Tratamento que, conv£
niente ao exercício da dominaçao, acom
panha a disciplinarização do tempo de
trabalho no contexto do sistema capita
lista.^

Tal como o realismo, na literatura e

arte, não é uma fotografia da realidade
mas umaigrelha de apresentação e de
pre&entáção do mundo e da sociedade,
história do cotidiano ê uma visão autênti

ca da história porque representa uma das
melhores formas de abordagem da história
global, na medida em que atribui a

na

re-

a

h
um

cada

(6TT3
Ja as reflexões de Thompson apontam no senti
do das preocupações da nascente sociedade

pitalista com a medida de tempo
exploração, conforme nos sugere a leitura de
trechos como: " . . ,Lo que aqui examinamos
solo son los câmbios producidos en Ias técni
cas de manufactura que exiglan una mayor sin-

. cronizacion dei trabajo y mayor exactiud
la observación de Ias horas en todas Ias
ciedades, sino tambíen la vivência de
câmbios en la sociedad dei naciente capitalis
mo industrial. Estamos tratando simultaneamen
te el sentido dei tiempo e^ su condicionamen
to sociológico y la medida dei tiempo
mediode explotacion laborai".

ca-

como meio deNessa perspectiva, é necessário que
professores e alunos se situem no so

cial a partir de um ponto de vista que
lhes permita trabalhar com os dados da

observação, ultrapassando a aparência
da sua realidade e desenvolvendo uma pr£
tica comprometida com os questionamen

tos colocados pelas atuais condições de
vida e de trabalho. Por outro lado, ao
se posicionarem criticamente no presen
te, professores e alunos podem superar
o senso comum e desencadear uma discus

são com o passado, negando a passivida
de do ser objeto para reafirmar a condi

ção de sujeito do conhecimento, da apreii^
dizagem e da história.

no

en

so

es tos

como

THOMPSON, E.P. Tiempo, disciplina de trabajo
y capitalismo industrial. In: Tradución.
revuelta v consciência de clase. Barcelona,
Crítica/Grijallo, 1979. p.271.

Usar o cotidiano como ponto de
tida para resgatar sujeitos do

mento, da aprendí zageip e da história, sem
reduzir a produção do saber históri
observação, ordenaçao e

pa£
conheci-

(7)th0MPS0N, E.P. A miséria da teorl
neiro, Zahar, 1981. p. 185.

ra. Rio de Ja-co a

sis tematização
6
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r

i tanto mediaçao como luta". Propor estu
dos qú-e evitem o sentido fechado de cul^

obs-

ator e a cada elemento da realidade his

tórica um papel, no funcionamento dos si£
temas, que permitem decifrar essa realida
de".8

tura apenas como tradiçao — o que
o aspecto ativo, multiforme,

cultura como experiencia vivida" si^
fr amentaç ao/classifica

procurando

daII

curece

nifica recusar aeixos temáticos funNossa opção por
damenta-se nas

^ -perspectiva de que qualquer tema/objeto
permite apreender a totalidade do

"V ciai,, uma vez que a totalidade não im
plica uma visão global. Ela esta em ca
da objeto que se analisa e pode ser re-

5 conhecida em cada umá das partes,
j estas contêm elementos que permitem ver
>i a totalidade em sua diversidade e

ção das atividades humanas,
’ dimensões da vida real das

Isso nos conduz a uma perspectiva

considerações acima e na
recuperar

soas .

de cultura como forma de vida^cotidiana
mente expressa em contraposição a cultu
ra como "coisa", objeto de consumo,

privilegio ao acesso de poucos.
Sabemos que ê um campo de pesquisa

recém-aberto que amplia a concepção de
fontes históricas, que _ neces sita^^desen-
volver estratégias de investigação,
blematizar os métodos de analise dos d£

representa uma tentativa
alargar a base da história na o no en
tido de se valer de "ciências auxilia-

s o-

um

pois

nao

em sua aparente uniformidade.
E se na escolha dos eixos

Ir
pr£temãti-

conteudo desta Pro
[

COS que compuseram o

posta curricular, apontamos caminhos em
torno do tema Tfiabalho em suas inter-

de
dos; mass

social, é porque nos co-relaçoes com o
locamos na perspectiva de ampliar a^com
preensao dos nexos entre a exploração e
a dominação_para superar esquematismos,

~ reducionismos economi-

de interdisciplinaridade —r
co-

en-

1 res", mas no
uma contribuição para a produção do
nhecimento e uma alternativa para o

/aprendizagem de História no 19^ e
29 Graus que procura partir da^realida-

Além disso.

sino

simplificações e
cistas. Situamo-nos,

estudos que politizaram a questão do tra
balho, caracterizando-o como um campo de

'dimensões conflituo

1*^

pois, na direção dos
de de professores e alunos,
temos presente que esta compreensão

certas formas vigentes de co-
padrões

se

K choca com
luta ao resgatar as

e contraditórias do social que
insubo rdina-

nhecer a realidade, rompe os

lhe são correspondentes.
£ en-

s as

volvem a subordinação e a
se-s uas

o que exi-
que

qüenciaçõoes e _tematizaçoes ,
ge que se repensem todas essas questões,
buscando novas perspectivas que, lógica.

trabalho como na vida.çao, tanto no

o tema l/iabalhoCompreendemos que
é suficientemente amplo para possibili-

da totalidade em
nap sao consensuais.mente,

conti-

ca-

sua

permi-
As orientações e sugestões

das nesta Proposta pretendem abrir^
minhos, apresentar opçoes e conduzir pr^

alunos a uma atitude reflex_^

tar a recuperação

multiplicidade e diferenciação,
tindo que professores e alunos se reme
tam aos mais diversos aspectos da reali
dade, articulando a questão do trabalho

~ ' poder,

1
a
A

fesscrese

e ativa diante de conhecimento prcd_u
portanto, nas possibi-

va

organizaçao do zido. Confiamos,a questões como:
das instituições publicas e privadas, da

do s is tema edu
lidades de que todos juntos possamos nos

CO-

d

estrutura urbana e rural,
dos- transportes , da habitaçao,
~ ■ técnicas, cien

lacionar criticamente com outros
nhecimentos existentes,

sideramos que com tal compreensão
ciai poderemos caminhar na direção de,
como sujeitos, criar "nosso lugar na His
tória".

r e

Finalmente, con
do so

cacional,

das expressões artisticas,
tificas, etc.I

Ao tematizarmos o trabalho, pressu
o fazer de uma cultura

como modo de luta e

dos
posto c omo
trabalhadores,

de . que

referem aos demais componentes curri^
Esta Proposta, assim como asn

do social, expresso nas ex-
evidenciam

organizaçao
periências cotidianas que se
nas condições de viver, de produzir
de consumir, de constituir família,

de se relacionar com cren

I
s e

desenvolve-se nao mais no sen-

mas de uma divisão em
culares,

tido da seriaçao.
e

de agrupam det-erminadas
o primeiro bloco.

IIr- s e-

chamado

II

blocos que

rie s. As sim, ^
de Ciclo Básico, corresponde ãs antigas
la e 2^ séries; seguido de um bloco in
termediário que abarca a 3^, 4-^ e 5^

ficando a 6^ , 7^ e 8-

seorganizar,
valores e tradições,de se divertir,

pensar, sentir e agir,
como objetivo reavaliar

de conflito social e suas for

ças

de se comunicar >

etc . , teínos
a s e

series num
concepção

mas de manifestaçao.

Nessa direção, nossa
de cultura ultrapassa os enfoques

como uma 'coisa' ,

r 1 es ;

bloco final.
> f

compreens ao

que

como algo

con

^^®\e goff, j.
História e Nova História.

A História do Quotidiano. In: .
Ed. Teorema,l-. - ●í* tl

S.I.,a tratam
1

criado e distribuído por um grupo e

sumido por outro". Rechaçando o concei
to de cultura como algo que a "gente
aceita", pensamos — nesta Proposta para

o ens ino/apr endi zagem de História —- ^^a
cultura como aquilo que a "gente cria'^,

contem

p.81-82.s .d.

I (9) descubrimiento" de la cultuII

BURKE, Peter. El u-
ra popular» In: SAMUEL5 Raphael alii. —
tória ponular v teoria socialista. Barcelona,
Ed. Critica, 1984. p.80-89.

(

í

II

processo queentendendo-a como
7

5
í
1

*■
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I
Desse modo, a Proposta que ora ela

boramos se constrói em torno dessa nova
gres sivamente,

que vai sendo multiplicada e enriqueci
da .

deixa de ser pequena, por_

estrutura para o ensino de 19 Grau. Co
mo rejeitamos o ensino de Historia

partir de um agrupamento em períodos cro
logicamente dispostos, optamos por e^

xos temáticos numa relaçao de ir-e-vir,
entre presente e passado, sendo que pa-

a sua formulação sugerimos a temati-
0 tratamento

Nos primeiros anos de escolaridade,

serão trabalhadas algumas noções básicas
(noçao de tempo; de diferença/semeIhan-
ça; de permanência/mudança) e, a partir
delas, outras como a de relações
ciais; de grupo social; de história, que
vao auxiliar a criança a se situar,
situar o mundo, a perceber as relações
existentes entre ela e as pessoas, e en
tre ela e os diferentes objetos que
cercam.

a

no

so-

r a

zaçao do Tfuibalko .

tema adquire diferentes abordagens
cada um dos blocos:

desse
a

em

a

No Cyicto Bã.í-cc.0 pretendemos que
professores e alunos se situem pe

rante as diferenças sociais a par
tir das diferentes formas de viver

e de trabalhar, der envolvendo no-

çoes de tempo, de diferença / seme
lhança, de permanência/mudança,

re tomamos

s o-

Essas noçoes sao fundamentais para
se entender a história da vida dos

mens, das relações sociais, como
vivo e dinâmico. É importante trabalhar

permite

ho-

algo

o cotidiano da criança (o que
conhecer as semelhanças/diferenças
modo de vida, de trabalho, das
cias e experiências), ressaltando
esse cotidiano ê individual, havendo ne
le elementos universais.

do

No bloco lntcAm&cU,ãA.lo,
a questão das diferenciações
ciais, segundo um referencial mais

amplç no tempo e no espaço. Parti
mos do "lugar em que vivemos",
sando pela historicidade de
rentes formas de trabalho e de vi

da no Brasil,-para chegar ã compreen
sao de como essas diferenças abrem
espaço para múltiplas formas de do

minaçao e resistência na constitu^
çao do mercado de trabalho assala
riado .

viven-

que

i

Os dados concretos que a
possui da sua realidade serão assim tra

balhados, para que ela possa ser
de perceber e sistematizar:

criançapa^
d i f e-

cap az

- a noçao de tempo;

- a noçao' de diferença e semelhança;
- a noçao de permanência e mudança.

— No^ bloco ^Inal, partindo das exp£
riencias socialmente vividas, le

vantam-se questões do presente para s£
rem trabalhadas através de um diálogo
com o conhecimento__^‘2Í s tori camente produ

~ continuação do tema
TAabalho em desdobramentos como: "Terra-

Propriedade/Cidade - Fábrica: resistên
cias cotidianas".

A NOÇÃO DE TEMPO

(

íA noç.ao de tempo —
basicas no desenvolvimento do
to histórico

uma das noçoes
- pensamen-

— deverá ser trabalhada sis
tematica e conjuntamente a ele,
go de toda escolaridade.

C" a

ao lon-

Esta noçao pode ser
com a criança, utilizando-se
cia intuitiva de tempo. Com base
vivência, desenvoIver-se-iam,
forma sistematizada,a medição e
gem do tempo (hora, dia, semana.

de s envo1vid a

sua vivên-

nes s a

então, de

conta-

0 CICLO BÁSICO

mes ,

ano); os diferentes períodos do dia (ma
nhã, tarde e noite); o ontem, o hoje e
o amanha, possibilitando aquisições que
se consolidariam progressivamente e per
mitiriam recuos posteriores a um passa~
do mais distante.

As noçoes a serem desenvolvidas no
Ciclo Básico, em todos os momentos, te
rão como ponto de referência a realida

de vivida pelo aluno: as pessoas
as quais a criança vive em casa e na e^
cola (relações sociais); local onde
criança se movimenta —
bairro, escola (.espaço); os objetos com
os quais a criança tem contato, inclus^
ve a TV, que lhe mostra o mundo sob ou

tros ângulos, e pode suscitar indagações
sobre várias questões (relações
mundo) .

com

0 fato de^a criança nao dominar uma
divisão cronológica separada de
pria vivência justifica a proposta
partir dessa vivência

a
sua pro

sua casa, rua, de

des env oIverpara

a noçao de tempo. Por isso, nesta
(Ciclo Básico),
te a um tempo bem próximo da criança, ou
seja, a partir das atividades
ras e/ou ocasionais de seu cotidiano.

É importante que a noçao de
seja trabalhada permeando todas
vidades e conteúdos desenvolvidos
Ciclo Básico,

fase

o recuo ê ainda referen

rotinei-com o

Esses e outros aspectos, que fazem
parte da vida cotidiana do aluno,
rao de base para o desenvolvimento

algumas noçoes fundamentais para o
tendimento de sua realidade.

tempo
as ati-s ervi

de no

de modo que se dê
nuidade ao processo de formação do pen-

conti-en-

pr o-que ,

8
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0 movimento social pode ser traba

lhado, aqui, com a criança, através _da
identificação de que as transformações
ocorridas ou não, através do tempo, es
tão presentes de alguma forma em
realidade.

sarnento cronológico, processo este
ocorre ao mesmo tempo em que se

voJ,ve o pensamento

se^reelaborando ao
vid^a escolar.

que

desen-

irâ

sua

histórico, que
longo de toda a

sua

X» ●

Para iniciar o exercício de perce

ber a mudança ou permanência, pode - se
trabalhar com os objetos tanto da esco-

indagando
como eram. e

momento,

rela-

V’

da casa do aluno,

utilizados no passado,
serviam. Num segundo

ser feito em

s e
la como

eram

para que

esse exercício pode

ção à própria escola:
diferente,

sou e por

A NOÇÃO DE DIFERENÇA / SEMELHANÇA

i

Ao serem trabalhadas estas noçoes,

a preocupação esta em desenvolver
capacidade de, a partir da ob

as diferenças
os vários aspectos de

se a escola

transformações pa£

era

na

por quais

quê. Aqui, ao mesmo tempo que se
inquiridor, criam - se

para a criança perceber as mu-
' T operadas no tempo,

ainda neste momento que

exato de du

criança a

servaçaoi sistematizar
semelhanças entre
sua realidade.

e

espírito - 1aguça o

condiçoes
danças e permanências
Não é importante ^

trabalho deve ser desenvolvi

do em diversos planos, partindo num pri^
Este

estabeleça o tempo
deu esta ou aquela tran^

a criança

diferenças e semelhan
atividades das pessoas

a criança convive. Num ou-
ainda, as diferenças

trabalhadas a nível
da escola como os

explicitando suas origens
se são pessoais ou coleti-

ã noçao de -publico

meiro momento das

ças a nível das
com as quais
tr o

e semelhanças serão

de objetos, tanto os
de sua casa,

e utilidade,

vos, para chegar

privado.

raçao em que se

f ormaçao,

zes, as

mas sim perceber que,

mudanças ocorrem nas

conteúdos permanecem^ e

as ve-

formas, en

quemomento quanto os

nem sempre a mudança ou permanência car
necessariamenteaspectos

negativos.
é importante deixar cia

~ trabalha

regam consigo

positivos ou
Finalmente,

l

tres noçoes serão
Ou seja, no in

dos conteúdos propostos^ poderão
~ simul

e
ro que essas

das de forma articulada.
tenor

diferentes pla-
fim do

Ao trabalhar esses

nos, coloca-se
Ciclo Básico, que o

perceber e de expressar as
formas de relacionamento e de vida esta.

todas as noçoesdesenvolvidasser

taneamente.
como objetivo, ao

aluno seja capaz de
diferentes

considera-

aluno
noçoes foram

por propiciarem ao
qual poderá construir o

tr abalhando

Estas tres

das básicas
o

seu
terreno no

saber , pois ,
o seu próprio
mando as i

belecidas entre as pessoas

tem contato.

com as quais
pesquisando e
cotidiano, ele estará fo^

bases para questionamentos,
o pens ar hi£^

Esse exercício de trabalhar as di

ferenças e semelhanças permite que
criança comece a perceber que a realid^
de não se extingue nela, que contém mu_l

Enfim, permite que
hábito de observar e per

r o-

saber e parara o desejo de
toricamente.

a

eixo temati—
Cumpre destacar que o

desenvolvido a partir

sendo que,
central a ser

fase será 0 TAabaZho, _
será tratado através das

Diferentes

tiplos aspectos.

criança crie o
ceber as coisas e as pessoas que a
deiam de forma mais crítica.

coa

desta

nestas series.
f or-(I

seguintes
mas de vida

balhar

desenvolvidas a partir das

tematicas:

Diferentes formas de tra
ser, temáticas estas que podem

seguintes su

If

OBSERVAÇÃO: Em regiões onde ejíistam
deamentos indígenas, colônias japonesas
ou outros agrupamentos humanos que

alguma forma façam parte do cotidiano e^
colar, professores e alunos podem trab^
lhar no sentido de observar as diferen

ças e semelhanças a nível das
des, das condiçoes de vida, valores,cren
ças, hábitos, relacionamento entre
mens, mulheres, crianças e velhos, etc.

al-

de gestões:

1 _ COM Q.UEM (/lí/EMOS
ativida-

Trabalhar com o lugar e as pessoas

a criança vive:ho- com as quais

— constatando as semelhanças e d^

ferenças entre elas£
— observando as relações que

desenvolvem

relaçao de
mas sem se

es -

entre

parentes co

prender a
estrutura familiar;

I

sas pessoas

si, como

e outras,

uma noçao de

percebendo que as pessoas que cercam

a criança estabelecem diferen
tes maneiras de organizar essas

A NOÇÃO DE PERMANÊNCIA/MUDANÇA

Esta noção será trabalhada intima-
jlacionada com a noçao de tempo,

mudança/permanência^só se
percebida através do tempo.

mente re

pois a
e pode ser

opera

relações.
9
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a

Este conteúdo poderá ser trabalíia-
do através da:

— De onde veio?

— Como chegou até nós?
— Paira que e a quem serve?
— Este objeto era utilizado anti

gamente?
— Como era antes?

— A quem servia?

Da observação e expressão da crian
ça em relaçao aos materiais de que
dispõe a escola:

a) Utilização de fotogratias e/ou re
cortes de revistas, desenhos, dra
matizações e descrições feitas per
Ias crianças, para representar as
pessoas com as quais vivem,

b) Representação de imageiti gráfica,
' com desenhos feitos pelas próprias
crianças permitindo:

' j

—- ordenaçao por tamanho, diferen

ciando ô maior do menor, o aduj^
to da criança;

— ordenaçao por idade, ; diferen
ciando o mais novo do mais ve

lho.

l ■

b)

[*

— Para que servem?

— A quem pertencem?

..— Gomo chegaram até a escola?
●-?— A escola possui todos os

riais de que necessita? 0
falta para o satisfatório
cionamento escolar?

— A escola sempre foi assim? Como
era antigamente? Sofreu modifi
cações?

— Como deveria ser a escola?

mate-

que

f un-

2 — 'Q.UEM ENCOMTRAMÕS MA ESCOLA

Trabalhar com as pessoas ,com
quais a criança convive na classe (pro
fessor / àluno) e numa estrutura mais

pia da escola (outros professores,
tras crianças, serventes,
aluno s,

1?) 0 professor deve esclarecer

a criança sobre a relação en
tre a escola (como coisa p^
blica) e os impostos pagos
pela populaçao.

29) No decorrer de todas as ati

vidades, o professor dever¥
, estar desenvolvendo a noção

e o vocabulário

ao tempo (presente, passado,
futuro).

OBS . :as

am

ou-

inspetores de
■ia, diretor, etc.).

Este conteúdo poderá ser trabalha¬
do :

referente

a) Na sala de aula, com os diferentes

ou semelhantes lugares de onde vem

as crianças e seus familiares.
i4 — COMO NOS RELACIONAMOS EM CASA E NA

ESCOLA PARA SATISFAZER SS MOSSAS
MECESSIDAPES

b) Na escola, com as diferentes ativi^
dades como dar aula, participar da

aula, fazer limpeza, recreação, di^
rigir a escola, etc.

Ü!

Trabalhar com as diferentes ativi

dades (trabalho, lazer, esporte) reali
zadas pelas pessoas para satisfazer ãs

necessidades sociais. Começar pelas at_i
vidades da própria criança e das
soas' com as quais ela convive.

3 OS OBJETOS VA CASA E VA ESCOLA pes —

Trabalhar com os objetos
da criança (o seu material escolar)
com os objetos de sua casa, introduzin

do a noçao de coisa privada (pessoal e da
família) e estabelecendo diferença
tre essa

pesso.ais

Sugerimos para desenvolver este con
teúdo os seguintes exemplos:

e

a)en-

noçao e a noçao de coisa públi^
j os serviços, a rua, a pra.

etc.)^ criada e mantida pelo gover-
, através da arrecadação de impostos,

taxas e outros.

Observação e expressão da criança
sobre:

ca (a escola.
— Qual a atividade desempenhada pe

la criança? A quem serve
atividade ?

— Quais as atividades desempenha
das pelas pessoas com as

a criança vive? A quem elas se£
vem?

— Como essas atividades se

cionam?

ça.
no

essa

Percorrer a escola conhecendo suas

os materiais de que dis-
nao aparen

c^nos de água, esgoto,
o tratamento dado

dependencias,
poe, e a sua infra-estrutura
te,(fios de luz,
etc.), observando

coisa pública.

quais

r e 1 a-a

Este conteúdo poderá ser trabalha
do através:

b) Observação e expressão da
sobre:

crlança

a) Da observação e i
ça em relaçao ao objeto pessoal ou
familiar:

expressão da crian Qual a atividade

pelo professor, aluno, diretor,
servente, inspetor de alunos?

desenvolvida

10



6 — PIFERENTES FORMAS VE TRABALHAR
OIFERENTES FORMAS OE l/l VER —

PIFEREWÇAS SOCIAIS

— A quem,servem essas atividades?
—Como se relacionam as pessoas e

as atividades por elas desenvoj^
vidas ?

— Por que essas relações se esta
belecem dessa forma?

ser diferentes? Como?

Poder iam

Retomar as noçoes de diferentes at^
vidades e relações sociais ja trabalha
das no Item 4, para perceber que a in

serção das pessoas nas atividades desen
volvidas em função da sobrevivência tem
a ver com diferenças sociais.

Para trabalhar esses canteúdos , su

gerimos;

Perceber a situaçao de alguém
seu espaço de trabalho (por exem
plo a própria padaria e as pessoas
que estão lã trabalhando).

Ao trabalhar com essas ativida

des, o professor devera distri-
bui-las e ordenâ-las no tempo, le
vando-a criança a perceber a du_
raçao, a simultaneidade e a or
denação. A distribuição poderá
ser feita ao longo dos períodos
do dia, dos dias da semana e do
mês .

OBS . :

a) no

5 — VJEERENTES NECESSJVAVES - OIFEREWTES
ATIVIVAVES b) Perceber quem faz o pao, quem ven

de o pao, quem ganha (lucra) com a
venda do pao.

Trabalhar com a diferença

atividades que produzem artigos destin^
dos ao mercado de consumo (venda) e at^
vidades que produzem artigos para serem
diretamente consumidos.

Para desenvolver este conteúdo, s_u
gerimos as seguintes atividades:

Acompanhamento de todas as
da elaboração de um objeto ou pro
duto feito em casa, para uso

prio: um vestido, um portão,
sopa, um bolo, etc.

entre

COMSTRUÇAO VE UMA HISTÕRJA:
EXPRESSÃO E REGISTRO

7

Trabalhar com a questão da ordena

da diferença da sequência do tempo,
dados já apreendidos.

çao ,

sistematizando os

Perceber que hâ diversas maneiras de se
contar uma história. Como construir
relato histórico.

etapasa)

pr o-

uma
um

Este conteúdo poderá ser trabalha
do da seguinte maneira:

Ordenação das etapas, dos
riais utilizados, da utilização
materiais, sendo que tudo pode ser

gistrado através de desenhos,
ou escrita, alêm da expressão oral
corporal.

mate-

desses

r e-

Com a observação, ordenaçao e ver
balização da criança sobre uma hi^
tória em quadrinhos sem legenda e
recortada quadro por quadro,
quadros devem ser entregues desor
denadamente ã criança que deverá 0£
dená-los e contar a história. 0 prjo
fessor deve respeitar a ordem e a

imaginaçao da criança na constru
ção de sua história.

Com a história da vida da

criança,
da de diferentes formas:

a)
gravuras

e

Os

atividade foi realiz^
dessa

Por que essa

da? A quem serve o produto
atividade ?

Acompanhamento de todas
da confecção de um pao
ria ou de outro produto que

ser seguido pela criança para
preensao de suas etapas de prepar^
ção:

— ordenaçao das etapas através do
registro gráfico;

— por que esse trabalho foi reali^
zado dessa forma? A quem
o produto desse trabalho?
o consome?

as etapas

numa pada-

pos s a

com

b)

própria
que deve ser reconstituí-

b)

— a partir de fontes orais: entr£
vistas com as pessoas do conví
vio da criança para a recupera
ção de sua memória pessoal, ob
servando que, entre as diversas

pessoas que convivem com ela, ha
diferenças na forma de conferir
importância a determinados fa
tos marcantes de sua vida;

— por meio de registros gráficos
das mudanças observadas em di-

s erve

Quem

Relacionar as atividades observa -
sentido de estabelecer as

renças entre a produção para satisfação
de necessidades domesticas e a produção

a satisfaçao de necessida—
colocadas.

dife-d as no

voltada para
des socialmaate

n

i
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versas fases do crescimento

criança; sua projeção para o fu
turo (como ela acredita que se
rá;, como gostaria de ser);

da de tempo e espaço;

de permar^ncia/mudança;
de relações sociais;
de diferentes formas de vida»

- noçao

- noção
- noçao

- noçao

í-

i

X

por meio de registro escrito: r£
constituir a história de

4

vida

da criança, com suas mudanças o_r
denadas no tempo e projetandop^
ra o futuro as suas

NOÇÃO VE TEMPO E ESPAÇO

expectati-
Entendemos que estas noçoes

ser trabalhadas conjuntamente, ã medida
que todo tempo e histórico e se dã
determinado espaço, assim como o espaço
não pode ser visto desligado de sua his
toricidade.

Nesta fase, a noção de tempo
um aprofundamento a partir de uma
pliação da observação, através da
blematização dos aspectos da realidade.

Nessa medida, movimentar-se no tem

po pode conduzir a diferentes
onde é possível encontrar elementos
cessários para situar e compreender
problema proposto para análise,
to, o recuo no passado dispensa o

vantamento de todos os seus aspectos; dje
ve propiciar tao-somente o estudo daque^
les relacionados ao problema.

Além disso, acreditamos nao
necessário o trabalho com o tempo
uma forma contínua e progressiva, a me
dida que a problematizaçao em torno
temas cria condiçoes para outras formas
de afastamento no tempo, permitindo es

tabelecer uma relaçao dinâmica
te/passado/presente.

devem
vas .

fnum

Construção da história da
após um período relativamente lar
go de convivência, registrando
forma ordenada as mudanças e perm£

decorrer

expectativas para

classec)

ide

ter a

am-

pro-

nencias que ocorreram no
desse tempo e as
o futuro.

I

épocas,

ne-2í BLOCO (3-, 4- E séries) \O

Por tan

le- iAs Noções desenvolvidas no Ciclo

Básico (noção de tempo; s’emelhança/dif£
rença; permanéncia/mudança) carregam con
sigo outras noç.oes como relações sociais
e diferentes formas de vida,trabalhadas
naquele momento apenas a nível da obser

ser

íde

ívaçao.
de

A partir deste bloco, pretendemos

que a observação da criança ultrapasse
sua realidade concreta para atingir um
referencial mais amplo no tempo e no
paço, transpondo o diretamente conheci
do e diversificando sua compreensão.

Essa ampliação significa alcançar
outros tempos, outros espaços, partindo
de seu referencial local, que serve co
mo ponto básico para esse afastamento.
Neste afastamento (tempo/espaço), per
ceber o "outro", com o qual a criança"
não se identifica "a priori", significa
enxergar no "outro" sua diferença e sua
singularidade. Assim, a realidade per
cebida não se apresenta homogenea, mas
sim múltipla e diferenciada em suas fo_r
mas de manifestação. Formas essas que
expressam os caminhos da dominação e da
resistência. Não se trata aqui de tra
balhar com os diversos grupos humanos
'em termos da "formação do povo brasile^
,ro" em seu sentido clássico e sim pen

sar em direção a uma formação confli
tuosa sempre em andamento, que se reno

va em presença de outros grupos huma
nos e segmentos sociais.

Contf aditoriamente , é nessa diversi
dade em que se dã o processo de domi-
naçao/resistência que surge a possibili
dade de se trabalhar a identificação,nao
mais como indivíduo e sim como camada

social, como participante de um grupo e
sujeito da história.

Lev.ando em consideração essas
cupações, propomos desenvolver as
guintes noçoes:

pr es en-

NOÇÃO VE PERMANÊNCIA/MUOANÇA

Esta noção, anteriormente traba
lhada no Ciclo Básico, receberá
um tratamento que envolverá um recuo no
tempo, havendo a preocupação de esta
belecer outras dimensões para o seu de
senvolvimento .

A noção de permanência/mudança po
de contribuir para formar uma perspect^
va de análise crítica, uma vez que nem

sempre carrega consigo um aspecto posi
tivo ou negativo válido para toda a co
letividade. Portanto, é preciso indagar
do documento analisado, da entrevista
realizada, do texto consultado (elemen
tos que encaminham para a possibilidade
de perceber as mudanças/permanencias no
tempo), a quem servem? por que foram
feitos? em que circunstâncias
cretizaram?

Nesta fase, esta noção será desen-

através da: manutenção ou tran^
formaçao das condições de vida e traba
lho; da mobilidade populacional (entra
da e/ou saída de contingentes popula
cionais do lugar analisado); dos dife
rentes grupos culturais e de suasinter-
relaçoes; das diferentes formas de or
ganizar a vida e o trabalho no tempo.

aqui

-V

íi

se con-

volvida

i

r

pre£
se-K ■
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PROPOSTA DE TRABALHONOÇÃO VE RELAÇÕES SOCIAIS

am-Neste bloco, esta noçao sera

ípliada através de diferentes tempos,
ferentes modos de vida e formas de

g'anizar o trabalho, que po s s ib i 1 i t am per^
ceber o estabelecimento de diferentes

telaçoes sociais.
■) ’ Trabalhar a noção de relações
cLais articulada ãs demais permite lan

çar situaçoes — prob1ema viabilizadoras do
encaminhamento de pesquisas no sentido
de compreender o processo de construção/
reconstrução do conhecimento histórico.
Esse- entendimento desenvolve a ideia do
conhecimento histórico como algo vivo e

como

1 ■

di

1 — 0 LUGAR EM OUE l/Il/EMOS — FORMAS RE
i/JVA E RE; TRABALHO

or-

0 termo.lugar esta sendo utilizado
que

o bair

so-

sentido do próprio ambiente em
rua, a fazenda.

no

vive a criança (a
ro, a cidade ou outros).

Durante esta unidade, dentro

perspectiva de construção do conhecimen
to histórico, pretendemos que a criança
observe a realidade que a
tue um levantamento de dados com o obje
tivo de analisâ-la e compreendê-la.
se processo de aprendizagem da observa
ção, o arrolamento dos aspectos vividos
torna-se significativo para a compreen
são do mundo. Para tanto, sugerimos ati
vidades como:

da

cerca e efe-

dinãmico em qjie o homem se coloca

agente e sujeito da história^
A’ temática do trabalho ê o caminho

utilizado para a percepção da diversida
de das relações sociais*, pela sua hist£

abrangência esta presente em
todas as relações humanas ao lottgo

socialmente

Nes

ricidade e
do

tempo e em qualquer espaço
ocupado.

le-
Realizaçao de uma pesquisa que
vante e organize dados do lugar em
que vive a criança.

a)

como :

- condições de vida (alimentaçao,
portes, moradia, vestuário, festas e
manifestações artísticas);

^ condições de infra-estrutura do lugar
relacionadas com o atendimento das n£
cessidades da populaçao;

tr ans

NOÇÃO RE RIFEREWTES FORMAS RE RIRA

A noção de relações
de diferentes formas de organizar o

podendo
das dif eren-

sociais e a no

no lu
- tipos de trabalho predominantes

gar em termos de ocupaçao;

- formas de organizaçao

çao ^
trabalho nao se limitam em si,

possibilitar a compreensão
tes formas de vida atravês^da percepção
das condiçoes de alimentaçao, _

, moradia, lazer, religião, a£
ou seja, da cultura, no tempo e

analisados.

dos trabalbores;

influência de migrantes/irai.vestuário,
presença e

grantes e outros grupos culturais pa-
inferir dados referentes a diversi_

dade cultural na região;

transporte

te;

paços

es-
r a

de diferentes formas de v£A noçao
da esta relacionada ã noção de mudança/

sendo que, através da
- observação das__construções existentes

e da organização do espaço a partir da
localizaçao de estradas e
dores de tráfego, córregos
pitais, cemitérios,
públicos, escolas,
matadouroSj currais,
e fábricas, lojas,

tivas, etc.;

- estabelecimento de relações
ses espaços e construções,

seus papéis sociais.

permanência,
terligação destas duas noções, pode -
perceber a persistência ou abandono de
traços culturais, assim como de que ne£
tes se manifestam praticas de dominaçao
e de resistência. Torna-se

in-

ruas, corr£

e rios, ho£
cadeias, prédios

praças,
oficinas

se

igrejas,
silos,

armazéns, coopera-
necessario

frisar que, neste bloco, estas noçoes de_
trabalhadas de forma articulada,

longo
vem ser

permeando todos os conteúdos ao
das diversas unidades.

No decorrer deste bloco, pretende-

trabalhar com a construção da Hist£

entre e£
suas ori¬

gens ,

mos

ria do lugar com base em diferentes fon
documentos, partindo da mobilida- A partir do levantamento e organi

zação dos dados, sugerimos que se
trabalhe inicialmente com as cond£

lugar

b)
tes e „

de populacional (migraçao/imigraçao) ^re
lacionada ã necessidade de sobrevivên-

diferentes formas de vida e de
de infra-estrutura doçoes

(recursos públicos como hospitais,
, postos de saúde, rede de

esgotos, etc.) para se^perceber ^o
tratamento que é dado a esfera pu
blica, desenvolvendo uma

de funcionamento de seus or-

de poder. Isto pode dar

cia; com
diferentes formas de rela

trabalho, com
cionaraento entre, os varios segmentos
ciais dos agrupamentos humanos estuda-

historicidade^das diferen -

escolas
so

dos e com a

tes formas de inter-relaçao dos
constituição do mer-
salariado no Brasil.

primeira
grupos

noçao

gãos
sócio-culturais na ele-

cado de trabalho as
13
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começando a formar uma postura cri-
permitindo compreender o documen

to como fruto de uma época e de interes
ses determinados.

mentos ao professor para uma monta,
gtem preliminar dos diferentes ní

veis de organização do poder pGbl^
CO, em função do atendimento
nec,es s idades bãsicas da populaçao.

Descrição do que foi observado (fa.
chadas, disposição das construções,
praças, etc.), elaboraçao de dese
nhos, mapeando o espaço estudado a
partir das observações de sua ocu
pação, localizando e inter-relacio^
nando os elementos anteriormente an

teriormente descritos (por exemplo:
o cemitério e os hospitais em rela.
çao ao centro da cidade; o matadou
ro e o rio em relação ao centro da
cidade; silos e cooperativas em re
lação ã sede da fazenda;
públicos em relaçao aos diferen -
tes agrupamentos residenciais, aos cen
tros do comércio; industrias e ofi
cinas em relaçao aos diferentes agru
pamentos residenciais etc.).

po ,

tica,

das

Para trabalhar este conteúdo, suge
c) rimos:

a) Entrevista com pais, parentes pró
ximos e moradores do local, possi
bilitando levantar dados relativos

a permanência e/ou mudanças opera
das no tempo e no espaço,
aos seguintes aspectos:

quanto

- físicos (novas construções, demolições,
es-outras modificações na ocupação do

paço, como novas ruas, bairros, praças,
novas relações espaciais etc.);prédios

- mobilidade populacional (entrada e saí
da de contingentes populacionais, inda
gando as razoes dessa mobilidade e rela
cionaudo-a com as

sobrevivência);

- atividades humanas predominantes e modi
ficaçoes operadas nestas atividades.

necessidades de

d) Com os demais dados levantados pe
la pesquisa, professores e
podem ordenã-los no sentido da mon
tagem da situaçao local atual
que constem as condiçoes de vida e
trabalho dos grupos do lugar.

alunos

Onde for possível, levantamento de
dados na Prefeitura, Arquivo Muni
cipal, Biblioteca Pública ou
tros órgãos, procurando reunir fo
tos, jornais e plantas antigas

do lugar, para possibilitar a ela

boraçao de mapas que indiquem dif^
rentes formas de ocupação do local
no tempo.

b)em

ou-

do

2 — 0 LUGAR EM dUE l/íl/EMÕS SEMPRE FOI
ASSIM?

líesta fase, os aspectos
dos poderão ser utilizados

elaboraçao de:

pesquisa-

0 levantamento das condiçoes de vi
da e trabalho presentes no lugar susci
tará questões que poderão permitir enca.
minhamentos para a construção da Histó
ria do lugar. Isso possibilitará ao alu
no formas de compreensão a respeito

conhecimento

para

relato escrito on

de os dados levantados poderão ser
trabalhados de forma articulada,

possíveis(exemplo: estabelecer

relações entre mudanças nas
truçoes/mobilidade populacional/trans
formaçoes das atividades);
nhos que mapeiem antigas formas de

organizaçao e distribuição do esp^
ço no sentido de registrar as alt£
rações ocorridas no lugar (exemplo
antigas relações espaciais entre o
cemitério e os hospitais em
çao aos diferentes agrupamentos re
sidenciais; o matadouro e o rio em
relaçao ãs residências e ao centro
da cidade; silos e currais em rela
çao ãs residências e ao centro
cidade, etc.).

cons-do

processo de construção do

histórico, o resgate da memória
diferenciando a história dita "

de uma história vivida. Além disso,
fessores e alnos podem chegar,
a perceber permanências e mudanças quan
to a diversos aspectos do lugar,
como presença ou ausência de diversida-
des culturaiá.

dese-
local,

oficial"

pr£

t amb ém,

assim

r el a-

Um outro aspecto que poderá
abordado é a questão da simu1taneidade.
Ou seja, trabalhar com o local em
vivemos, relacionando-o a outros

ços num mesmo tempo, permite contextua-
lizar historicamente os

ocorridos em outros lugares (por
pio - estado e país) na mesma época. As
sim, pode-se chegar ao entendimento ~
que o lugar não existe isoladamente
recendo inserido num contexto

Esta unidade permitirá o
com documentos (orais e materiais), con
tribuindo para o desenvolvimento da no

ção de fontes históricas e, ao mesmo tem

ser

que
da

espa-

acontecimentos

exem-

c) Observação e análise crítica de um

documento/monumento que tenha sig
nificado para a comunidade,
por exemplo a própria escola,
igteja, documentos escritos (regis
tros de cartório ou do arquivo mu
nicipal) ,

de

, apa c orno

maior.

trabalho

uma

monumentos, praças, pré

dios públicos. Parg que se possa

14
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criticamente o trabalho com documentos,

cora o objetivo de desenvolver a capaci
dade de pensar historicamente.

compreender o documento como fruto
de uma época e de interesses deter^
minados podemos prob1ematiza-lo pe^
guntarido:

— Por quem e quando foi feito?
— Como foi feito?

— Para que e para quem foi feito?
— Para que e para quem serve?

pretende

mos iniciar o estudo dos diferentes el£
mentos que constituem a força de traba
lho no Brasil. Para tanto, manteremos a

preocupação de partir do presente
tro da perspectiva de alcançar um enten
dimento que ultrapasse as impressões im£
diatas e rotineiras do cotidiano, resg£
tando as tensões e os conflitos

vivência, assim como as contradições de
sua constituição histórica. Nesse senti^
do, professores e alunos avançam no que£
tionamento da separaçao presente/passa-
do, ao mesmo tempo que estabelecem

nova relação com o conhecimento histór^
CO, desdobrando as possibilidades
conhecimento a ser produzido.

A partir deste momento.
ç ■

*

●i-

den-

Tais estudos poderão servir para a
elaboração de um relato escrito que
represente a construção da Histo
ria do lugar com base em fontes
mat eriais.

dessa

Comparaçao das formas de pensar a
História do lugar, produzidas apa£
tir de dados levantados pelas fon
tes orais e materiais, confrontan-

do-as para observar suas semelhan
ças e divergências. Além disso, e^
ses dados poderão ser confrontados,
novamente, com uma Historia "ofi
cial" que porventura exista escri
ta sobre o lugar..Realizadas essas
reflexões, professores e alunos p£
derão elaborar, em conjunto, um tex
to próprio sobre a Historia do lu
gar .

Ao se desenvolver este trabalho,su£
girão referências a datas (funda
ção do lugar, construção de pré
dios e monumentos, da memória dos
entrevistados) que permitirão
professor, por exemplo: aprofundar
noções de demarcaçao de tempo como
década, quartel, século.

Como também.poderão surgir referên
cias a outros locais, o professor

terã condiçoes de proceder a uma
contextualizaçao relacionando
História do local com a História de
outros locais, do Estado e do País,
situando este lugar num contexto hi£
tórico mais amplo e desenvolvendo a

noção de simu1taneidáde.

d)

uma

do

Ao optarmos pelo estudo dos grupos
culturais que constituem a força de tr_a
balho no Brasil, surge necessariamente,

a problemática das diferenciadas práti
cas desses grupos e de sua presença (fo_r
çada, resistente, submissa,
ou dominante, etc.) no mercado de traba
Iho brasileiro. Isto faz com que tenha

mos que estar atentos ás múltiplas e v£
riadas formas em que historicamente oco£

a subordinação dessas culturas a fo_r
de viver e trabalhar que se impSs__ao

longo deste processo, bem como ãs inum£
e diversificadas formas de insubordi-

dominada,

re

ma

ao

ras

Além disso, procuramos ter pre-
os nexos da

naç ao.

sente que, neste processo,

dominaçao e da resistência se ramificam,

dispersam e acompanham o exercício âo
poder no interior desses grupos, bem c£

resultaram de suas inter~re-

se

e)

mo nos que

lações. Nossa intenção, neste desdobra
mento do tema Trabalho, é.por um lado.

a

redimensionar as tensóes étnicas, cul-
e religiosas entre diferentes gru

pos humanos, no contexto da
capitalista, tendo presente que do vio
lento contato entre seus modos de vida
e de trabalho resultam novas formas nas

quais certos traços culturais se perdem,
alguns permanecem transformados,surgin
do ainda outros; por outro, encaminhar
o trabalho escolar para a crítica
tratamento dispensado a diversos grupos
humanos e a suas diferenciações inter
nas (mulheres, doentes, velhos, crian-

etc.) nos livros didáticos.

turais

áominaçao

Como ultima etapa, sugerimos que a
classe faça uma projeção do futuro
através da realizaçao de debates e
redaçao de um texto (com base
relatos desenvolvidos), abordando o

Como poderia ser

f)

nos
ao

I!
0seguinte tema:

lugar em que vivemos em termos
condiçoes de vida e de trabalho?."
Essa atividade ajuda a compreender

a história como resultante das fo£
mas de participaçao/organizaçao dos
vários grupos .sociais, a partir de
suas perspectivas e projeções.

de

ç as

Essa abordagem pode ser desenvolví^
anteriormente ef£da a partir da pesquisa

levantamento de questões C£tuada, com o
; Existem outras formas de viver e tr£

balhar? Quais as condições devida e de
trabalho entre gurpos culturais que vi-

trabalham a partir de pontos
conhecidos ?

mo

3 — EXISTEM OUTRAS FORMAS VE l/Il/ER E VE
TRABALHAR?

de
vem e

vista diferentes dos ja
a encaminhar essas questões, su

rea gerimus algumas atividades que podem ser
selecionadas ?or professores e alunos:

tratamos das noçoes

espaço,' de tempo, de fazer história,
lizando pesquisas locais e introduzindo

de ●O --

Até então

Tf,

à



' a) Entrevista com índios,
tès de ;indlgi=enas , e/ou

; . tantes^de, órgãos e entidades
fFundação Nacional de Amparo ao ín-
*.dio: (F.UNAI) ;

tos dos diferentes

pais africanos, por
"por exemplo,
formas de expressão artísticas e
religiosas, bem como de textos his
tóricos e literários,
s as

' des cenden-

repres en-

como :

grupos - cultu-

intermódio,
da sua emergência em

I « -

Organizaçao das Nações
Indígenas (ONI); União das
Indíginas (UNI) ; Conselho
nista Missionário (CIMI);
^Pró-índio e outras", ou ainda

'í
deNações

Indige-
Comis s ao

pesqui-

antropológicas e culturais, de
. relatos de viajantes e missiona -
i.rios que permitam levantar

, - ,t:OS e ângulos dos modos de
e de trabalho dos grupos de
gem africana, bem como das
relações

com : «

pessoas que conheçam, vivenciem ou .

estudem as culturas no Brasil, pa-
, ra um contato inicial a respeito
das condições de^vida e trabalho
nas comunidades indígenas; da si- '
tuaçao das mulheres, crianças, ve-
Ihos, doentes no interior de suas (
comunidades, bem como das suas re
lações com. outras c^-lturas,.

aspec-

v i d a

o ri -

suas
, b*

com a natureza.

, . ,Observação: Essa diversidade cultural,
que aparece ate mesmo nos traços físicos
que diferenciam os grupos africanos tra
zidos para o Brasil, também pode
tudada através da montagem de mapas que
localizem a distribuição original dessas

^.tribos na África, suas concentrações re
gionais no território brasileiro em de

terminadas épocas (por exemplo: tegião
açucareira do Nordeste, mineira no Sudes
te e-Centro-Oeste, cafeeira na Sudeste e

pecuarista no extremo Sul), as áreas em
que se formaram os Quilombos.

ser es-

b) Entrevistas coih membros da comuni¬

dade negra e/ou representantes
Conselho da Participaçao e Desen
volvimento da Comunidade Negra
Governo do Estado de S,ão Paulo, do
Movimento Negro Unificado, e/ou des
pendentes de ex-escravos, para
contato inicial com as formas

vida e trabalho das comunidades

gras; da situação

do f

no

V.

um

de

ne

das mulheres,

, crianças, velhos, doentes, etc.,
rio^interior dessas comunidades,bem
como de suas relações com outras
cultu ras.

f) Leitura e estudo de relatos de cro

nistas e viajantes estrangeiros que
percorreram o Brasil desde o sécu
lo XVI,
tidiano dos homens livres

para uma compreensão do c£
sem po£

ses e sem ocupaça'o definida
"mundo do trabalho

no

Entrevistas com mulheres,
meno res,

vantar suas condiçoes particula -
res de vida e de trabalho,

formas de organi-zaçao /.participa
çao, suas reivindicações e lutas
por melhorias numa sociedade

que grupos e indivíduos experimen
tam e expressam múltiplas dimen~
soes dé dominação è resistência.

idosos ,
deficientes, tentando le

c) que se insta£
rava no Brasil, assim como de suas

formas de organizaçao para sobre
vivência e suas relações com os ou
tros universos culturais aqui pre
sentes . ~

suas

,qm
1

Análise crítica de documentos ofi

ciais que tratem das relações dos
grupos dominantes que aqui se con£
tituiam com os demais grupos só
cio- cu 1 tu r ai s que iam formando a
nascente sociedade brasileira, co

mo: Carta de Pero Vaz de Caminha,
relatórios de autoridades em di

versos momentos da história do Bra

sil, para uma compreensão das for

mas de contato e de conflitos que
caracterizaram o movimento

imposição de condiçoes de vida e
de trabalho que resultassem em ren
dimentos para o processo de acumü~
laçao capitalista. ~

g)

Leitura e estudo de lendas ed) - mi¬

tos dos pòvos indígenas, para uma
compreensão das diferenciadas na

ções indígenas e suas
formas de narrar

do e do homem.

múltiplas
a origem do mun-

de suas relações

com a natureza, suas concepções
de trabalho, de família, de orga
nizaçao /o cup aç ão dp espaço, de or
ganizaçao/distribuiçãodo
das formas de expressão
ca e religiosa, dos valores,
suma, de suas visões de mundo.

T

para

poder,
artísti-

em

Observação: Essa diversidade
que se corporifica na presença de varias
nações indígenas no Brasil, pode ser tam
bém estudada através da montagem de ~
pas que localizem sua distribuição e mo
vimentação em nosso território, bem como
das tensões da política de criação de re_
servas e demarcaçao de terras.

cultural.

h) Estudo de gravuras,
filmes e documentários,
nham por objeto o modo de vida
de trabalho dos diferentes --

socio-culturais brasileiros.

fotografias ,
., que te-

t

ma-
e

grupos

Ao utilizar entrevis tas,

documentos oficiais.
lendas ,

pro

e alunos devem estar atentos ã:

mapas, textos ,
f esso rese) Leitura e estudos de lendas e mi-
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terras e de

pecuãrifti
na desapropriação de suas

tratalho pela expansão
" particularidadeexistente nas
indígenas e grupos africanos,
entendimento de que as expressões

dio brasileiro” e "negro africano
regam uma generalização de caráter po
lltico e ideológico que tem subjacen-

anulaçao de singularidades que
, .lhes são próprias, homogeneizando^ e
V. ' facilitando a construção da História

sociedade harmoniosa;

nações
sen

pela procura das drogas do sertão; p£
la mineraçao e bandeirantismo ; pela

da fronteira agrícola e avan

para o
r - _ II r_

xn

II
(. ■ car

expansao

ço das ferrovias;
. , *

'i-

-

te a escravizaçao indíge-no apresamento e
feitos principalmente pelos bandei^na

rantes;> de uma fictícia

das formas de se relacio-
do ritmo de vida

marcaçao do- tempo, das formas de
desenvolvidas p^

das expressões ar

cultural inicia-
e acen

diversidade

nar com a natureza.
- na descaracterizaçao

da desde a chegada dos europeus
tuada com a atuaçao da Companhia dee da

encarar as atividades

a sobrevivência,
tísticas e religiosas;

Jesus ;
ra

desaparecimento de inúmeras nações
e na dizimação física de uma popula-

calculada em torno de 5 milhões no

- no

com que os va—diversidade das formas
culturais tratam as mulh£

os idosos, os doen-
rios grupos

res, as crianças,
tes, etc;

çao
século XVI e que hoje nao passa de

200.000 pessoas;

- criação de funções cargos , orgaos ofi
instituições, que foram compon

polltico-administrati-
a partir de necessida-

contato entre os

●s-

- finalmente, na atual política de in
tegração indígena levada avante por
órgãos oficiais com,o a FUNÂI, na des
consideração e discriminação cultu
ral presente na criaçao das reservas
indígenas, no desrespeito as suas or
ganizações sociais e culturais,_
controversa questão da demarcação de
terras e de reassentamento dos possei
ros .

ciais,

do a estrutura

va no Brasil ,

des relacionadas ao

grupos humanos para a produ-
de mercadorias;

diversos

ção e circulação
na

formas de

no espaço que os
estabeleceram com os

culturais aqui presentes

contato

grupos djo
diver-

- multiplicidade das
no tempo e

minantes

sos grupos

a

0i

de relações so-
Hesse processo

contraditórias onde um grupo con

dômina e outro resiste^ o
, de múltiplas

de resistência.

4 _ pifEREWTES formas í>E nVcR E TRABALHAR . jciais

in-

quista e
dio reagiu e reage através
e diferenciadas formas

Desde as conhecidas fugas
enfrentamentos armados, os afastamentos

as reações «Los ha-
po r

vida ePartindo das condiçoes de
de trabalho dos grupos indígenas
e do acompanhamento das suas atuais

conflituosas com o padrao

(através de de_
dos meios

a)

o sem massa.

relações
cultural dominante

poimentos já levantados,
de comunicação, dos movimentos pe^

cultural, etc.), pro
e alunos podem se

compreendendo que
branco

em direção as matas,
costumes brancos, passando

(as quais professores
devem estar atentos),
conflitos, manif e s t aço es

e organizações indígenas. _
nalmente que, frente i contínua políti-

indigenista no sentido da "integra
ção'' na sociedade, as comunidades indí
genas resistiam desenvolvendo uma polí
tica interna de preservação de sua cul-

bitos e
e

outras formas

alunos ate aos

reivin-
la preservação
f es sores movi-

atuais

dicatórias Fimentar no tempo,

o contato do índio com^o
em diferentes épocas, por

resultando em
ocorreu

diferentes motivos.
ca

II

de incorporaçãodiferentes formas

relacionadas com a expropriaçao do
do modo de vitrabalho ,

da das várias
da terra e ^ _

culturas indígenas.
tura.

Ao utilizar registros históricos,
entrevistas, lendas e/ou livros didáti
cos com as perspectivas
o professor estará se
tamente com seus

questionamento ao
camente produzido, como
do as possibilidades de
conhecimentos.

Desde a chegada dos europeus
daí.

no

acima apontadas
encaminhando jun-litoral,

dem ser

po-

momentos,
partir

abordados ' diferentes

em que ocorreram os con

professo-
tratar do confron-

modos de vida e de trabalho

humanos, em momentos como

e a

dealunos para formas
conhecimento histori-

também amplian-
produzir

formas e espaços

tatos. A título de _^sugestão ,
e alunos poderão

t.

res

to entre os

desses grupos
por exemplo *°

novos

I Da mesma forma com que foi trata-

problemática indígena,
questões coloca-

b)

na utilização do indígena como mao-d£
-obra na coleta do pau-brasil;

par¬da a

tindo das atuais
17
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das pelo movimento negro — no que
diz respeito às suas condições de

●vida e de trabalho — professores
1, e alunos poderão discutir a situa

*,çao do negro^no Brasil. A
disso, poderão ser confrontados
d'ados das experiencias de

apresentadas pelos negros, segun
do'' as entrevistas e os depoimen
tos dos representantes dos seus d^
versos movimentos de organizaçao
e reivindicações, com os registra,
dos pela historiografia e pelos Ij^
vros didáticos.

da populaçao brasileira, constituem
experiencias so cio-culturais dos negros
desde então. Expressaram-se, historica

mente, desde praticas como suicídio, abo^
to, embriaguez, banzo,
e coletiva,

preservação de crenças,
çoes ate formas de resistência organiza
da, como por exemplo os quilombos e ~
tras insubordinações armadas. Atualmen
te, evidenciam-se no sincretismo

gioso, na moda afro (cabelos,
adornos), nos movimentos pro-direitos e
pro-recuperação da cultura africana
contra as discriminações raciais,
outro lado, a aceitação ativa dos valo
res da cultura branca pode

no alisamento de cabelos, nas tentã^ .
tivas de branqueamento e de ascensão
ciai.

as

I >

partir fuga individual

assassinatos, passando pela
hábitos, tradi-

os

vida

ou¬

rei i-

roupas,

e

Por

Utilizando textos, gravuras, rel^
tos da epoca, poesias, literatura e ou

tros materiais aos quais possam ter ace^
so, professores e alunos poderiam recu

perar dimensões da dominaçao
a que historicamente foram submetidos os

africanos, a partir de aspectos como:

ser observa

da

so

cotidiana

A questão do exercício da domina

ção e da resistência também pode orien
tar a análise da Abolição, comumente tra
tada ha historiografia como uma conces
são "humanitária" do Governo Imperial.A
aboliçao deve ser estudada tanto na di

mensão da lógica capitalista que reorga,
niza os modos de vida e de trabalho, co
mo na dimensão da insubordinação dos ne
gros que vinham se, rebelando às formas
e relações do trabalho escravo, possibi
litando compreender como se articulam con

tradito riamente mudanças e permanências,
uma vez que foram mantidos, depois
aboliçao, os laços de exploração, su
jeição e controle da força de trabalho
no Brasil. Assim, torna-se mais fácil
entender:

- a viagem dos navios negreiros, a che
gada aos mercados e as formas de com

pra e venda;

- o controle da vida e do trabalho,'

senzala, a alimentaçao, os castigos,
o vestuário, as relações familiares rom
pidas,a determinação do espaço a
ocupado, a distribuição do tempo e to^
das as outras formas de controle so

bre o corpo e a vida desses homens, m^
lheres e crianças;

a

ser

da

- os diferentes tipos de trabalho no e^
genho , na vila e na casa-grande.

JSt,
Nesse estudo sobre as formas

vida e de trabalho dos africanos no Br£
sil, professores e alunos devem encami-

mo do

af ri cano

sej a,
saber fazer", pa

ra ser utilizado como força de_ trabalho"
escravo no Brasil, estão relacionados à
constituição de um mercado de
voltado para os interesses da

çao capitalista naquele período.

de

- a marginalizaçao dos negros nos
tros urbanos e meio rural após a Abo
liçao;

- a discriminação étnico-cultural
tradições e religiões dos negros como
forma de dominaçao;

- suas precárias condições de vida
trabalho ao serem integrados,
com os demais trabalhadores,
do de trabalho assalariado.

cen-

nhar-se numa compreensão de que o

e as condiçoes em que o negro
foi arrancado de sua cultura, ou
foi expropriado de seu

das
II

e

trabalho

acumula-
j unto

no merca

Ao estudar as condições em que hi£
toricamente ocorreram formas de contato

e inter-relaçoes com os grupos
rais africanos, constituindo o

cio da dominaçao sobre o negro
naçao esta que tomando outras formas se
estende aos dias autais

c) ● Professores e alunos ainda devem

considerar a presença cada
mais acentuada de um contingente
populacional resultante da inter-

relaçao de grupos culturais,
bodos, ;
pos suidos

vez

cultu-

!■ : exerci-

- domi-
Ca-

sertanejos, caipiras, de^
'■ — de s enr ai z ado s e dis-, professores

às simul-e alunos devem estar atentos

tàneas manifestações de incorporação de
valores e resistências

mentos expressavam.

persos nas condiçoes de vida
trabalho

e

foram fazendo surgir

outras formas de vivência e sobreque esses agrupa,

aceitando/reagindo
às práticas 'que acomp anh.ar am a organiza
çao do trabalho escravo no Brasil. ~

vivência que incorporaram elemen
tos dos diferentes segmentos

ciais, revelando situações de
dançasse persistências
res , háb i t o s
trabalho,

s o-

mu-

val o-nos

e tradições sobre
a vida, a religião.

Essas adaptações/reações, fazendo
parte do cotidiano dessa grande parcela

o

a

18
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. subordinar as for

de vida e de
que o capital passa a
mas de organizaçao
Iho , submetendo a maioria da
como força de trabalho _

tudada a_partir de então —,deve-
questão das inter-relaço es

tre os diversos_grupos humanos,
texto das relações capitalistas.

Itura. Ocupando funções
mestres de açúcar.

como as
cu

traba¬
de barqueiros,

vaqueiros, feitores, tropeiros,ma£
■ vendeiros, agregados, cap£

estes chamados

populaçao

prob 1 emátíca a
cates,

ser es

rã ser a
ri t azes, artes aos

homens livres na ordem
coexistiram e ate mes-

organiz aç ao do
também devem

en-

no con¬

es cravo-II

II

crata' que

I mo complementaram a
●’ trabalho escravo —
V

CONSTITUIÇÃO VO MERCAPO PE
TRABALHO ASSALARIAVO

uma vez que, 5

s o c i o -

i

ser objeto de estudo,
lado dos demais grupos

diversificavam o

4
ao

1
qua-

resis tén-
culturais,
dro da dominaçao e da

Neste momento, as orientações
desenvolvidas objetivam sistemat^

de uma invest_i
dentro

a
da constituição dacontexto

de trabalho no Brasil.
cia no

força
s e rem

caminhos e passos

histórica, apresentando
Trabalho — alternati

zar os

professo-
na edi-

final deste estudo,

res e alunos devem discutir-se,
ficação de uma imagem de pais sem pre
conceitos — onde negros, índios, bran
cos, mestiços e outros vivem harmoniosa
mente —, -nao estaria presente uma for

de construção que busca eliminar as
existentes tentando tra-

gaçao

do eixo temático
Ao

deseguidas ao longo
Para isso, procu

que podem ser
todo o período letivo,

detalhar melhor as etapas da in-
historica sugerindo uma

que poderia via

vas .

■■

ramo s

abo r ■V;,ves tigaç ao

dagem do tema "trabalho
bilizar a compreensão de experiencias s£
ciais historicamente vivenciadas.

Dentro do tema T>l(lbCL£ho pretend£
constituição

II

ma

diferenciações
hmundo ordenado,, coerente, ausen-

sustenta a idéia
ç ar um
te de tensões que

que todos são iguais, sem distinção
classes, etnias, religião.

Através da discussão das experien
alu

de
.●f!!

abordar a questão da . „
mercado de trabalho assalariado ^

ociedade brasileira.

de mo s

de um

í, a partir do s£
possibilita a abe_r

na s

culo XIX. Essà^ opção
tura de caminhos para reflexões em tor

tendo co-

dos testemunhos do's proprios
democracia racial

considera-

c 1 as e
II

n

a.respeito da
■das. tradicionais

nos

assim como

ções em torno
construção da
forraaçao do
tos

sas posturas

da realidade social atual^
inter-relaçoes _trabã-

no

mo referência as
da , Iho/sociedade. Dentro da concepção

■ que a organizaçao
varias instâncias

dadesse tema e em torno

unidade nacional" e
de

n

do trabalho percorre
povo brasileiro" nos tex

de livros didáticos, questionar es-
sentido de refletir co-

c-o nflitos ao ciais,
as diferencia

II

do social e passa per

ligadas a valores, cul-
redimensionamento do

1aços de
s exua 1 id 2.-

varias questões
ment alidade,

organizaçao familiar,
mo ral,

condiçoes e relações

no

tura ,

espaço ,

as

■

mo o racismo, os

diversidades regionais,

culturais sempre foram camufladas
Brasil em nome da' integração nàcio ‘-

nal, da harmonia social dos interesses
nacionais e da padronizaçao cultural.

COS tumes,p a ren t e s co ^
de, religião,
trabalho, acreditamos que a partir

de um mercado

çoes ce

dano

de
'constituiçao
n

ques t ao
trabalho assalariado

alunos poderãh .apreender
diferen- ■ plicidade do social, ^

e permanências .
P ro pomo s,

II

, professores
nao so a mult£

como suas mudanças

■

e

i
Obó e.AUCÍ.ção.: Com o es tudo de
tes formas de trabalho e de vida,^ ^ _
paço e no tempo, pretendemos possibili
tar a compreensão:

no es

a partir dai,

fessores e alunos organizem a^
com o objetivo

■r
que pro-
realiza-

■>r

de
çao de uma pesquisa,

dados relacionados as
V ..condi-

levantardas diferentes formas de organizar o
trabalho, de v'ver, de incorpor £r e
fazer frente ao exercício da dominaçao em ●

desenvolvimento historico;

qu ai s

, em

de vida das pessoas cora as
um estudo

çoes

convivem, para produzir ^
da questão sugerida. Essa pesqui- j^j^

poderia percorrer várias direç.oes,fa
vorecendo caminhos de investigaçao_ e

conforme as condiçoes ob
colocados pela rea ‘

d

t o rno
seu

s a

b as e ■- da imposição- de um sistema cuja
é a propriedade privada, quer seja dos

seja da expl£
aprofundamento,
jetivas e interesses
lidade pesquisada.

0 que se pretende com esse estudo
é que professores e alunos compreendam a

meios de produção, quer
da força de trabalho;raç ao

a incidência da dominaçao^
índio e sobre o negro também se

idencia sobre outros grupos
, (japoneses, s I r io s -1 ib ane

rdestinos) ,

so-

- de que
bre o :

(

o
das relações sociais.reorganizaçao

que significa acompanhar a expansao^
assalariado

socio-
ev e

culturais do trabalhobem como sobre ou- generalizaç ao
desde o século XIX. Nesse processo,pre-
tendemos problematizar e acompanhar^ o
movimento com que o capital reorganiza
progressivamente essas relações,
do a se apropriar e dominar as

s e s , no

tros segmentos

crianças, idosos.

sociais como mulheres.

de mo-

f ormas"A constituição do mercado de trabalho as
configura o processo

I

em

salariado" que

' 1



Com base nos elementos levantadosde trabalho existentes, recriando

tr as

ou-

na discussão em sala de aula realizar en

trevistas com trabalhadores da
meaçao, colonato, parceria

que-.coexistem com as anteriores,
expansão do capital na reorganizaçao da
vidcí^'e do trabalho, que tem subjacentes
questões relacionadas a novas -formas de
produ^^ao e consumo, exige r eo rg ani z aç ao

das insti

Essa regiao

(que poderão ser da própria convivência
dos alunos), buscando identificar as di^
ferentes procedências, diferentes for
mas de trabalho, diferentes formas lo
cais de assalariamento, etc, Com isto,

professores e seus alunos poderiam abrir
caminhos que os levassem ãs
indagações sobre a questão da "consti
tuição do mercado de traba.lho assalari^
do", tais como:

dos espaços urbanos e rurais,
tuiçóe's políticas, dos valores,
hábitos e tradições,
domiriaçao e resistência. Explicitados e^

podemos
evidencia

crenças,

enfim das formas de primeiras

ses pressupostos com os quais

trabalhar a questão sugerida,
-se a possibilidade de lidar
çoes de permanência/mudança,
simu1taneidade (ã medida que diferentes
formas de vida e de trabalho coexistem).

com as no-

bem como de - Quais as condiçoes de vida: alimenta

ção, moradia, transporte, vestuário,
utilização de tempo livre, arte, etc?

- Quais as condiçoes de trabalho de: op£
rãrios, funcionários, serventes, f ax
neiros, motoristas, engraxates, empa-
cotadores, "b5ias-fri as",
agricultores, pequenos comerciantes,
etc?

se levan-

a t r av ês de discus-
Para isso, propomos que

tem em sala de aula,

sao, os elementos que levam a compreen
são da instituição capitalista de merca,
do de trabalho assalariado, tendo

vista as condiçoes atu ai s El emento s co

pequenos

em

- Quais as formas de organizaçao dos

trabalhadores, direitos conquistados,

reivindicações e manifestações?

mo : ’ '

— emprego/desemprego;
- formas de t r ab alho / p ro f i s s o e s e qual^

ficaçoes;
- formas de remuneração do trabalho;

- procedência dos trabalhadores;
- condições de habitaçao, alimentaçao,

transporte, escolaridade, relações fa,
mili ares, etc.;

- religiosidade;
- utilização do tempo livre: festas,

versões, esportes, etc.

Quais as formas de remuneração
trabalhadores?

dos

Quais as diferenças existentes na re^
muneraçao de homens, mulheres e crian
ças para um mesmo tipo de trabalho?

I :

di

-Quais as procedências dos trabalhado-
filhos deres (migrantes, imigrantes,

migrantes, filhos__de imigrantes),
quais suas condiçoes de vida e de tra
balho, no que se refere ao lugar
onde vieram e ao local onde se radica

e

Tomamos como referência para pes-

questão das condiçoes de vida e
at ra

so c.i ai s

f ami

\í

qu i s a a
trabalho porque consideramos que,

do resgate de expe.riências
de professores e alunos, vizinhos,
liares e trabalhadores em geral, podem

evidenciadas suas formas de organi-

de

ves
ram?

- Quais as mudanças e permanências no
modo de vida dos trabalhadores já ra
dicados na região e dos procedentes de
outras localidades (migrantes, imigran
tes) ?

b) Anãêê-òe, do-ó dadoò

ser

zação, através das quais podem ser cap
tados: valores, mentalidades,

costumes, tradições,
dos dentro de um quadro de dominaçao so^

ciai historicamente experimentado^
Como um dos pressupostos básicos

crenças , ■

etc., compreendi-

desta Proposta e a preocupação com a pro^

dução do conhecimento, utilizando
condiçoes objetivas de professores
alunos no processo ensino / aprendizagem

Com base nos dados obtidos, prop^
mos que se passe a analise dos
e> para melhor organizar esta etapa
dem ser tomados alguns pontos ccmo orientação:

as

mesmos
e

t>o<-

saber-para resgatar dimensões do seu
-fazer e criar posturas críticas frente
aos livros didáticos e textos historio-

gráficos, entendemos ser possível desen.
volver potencialidades' que lhes permitam
reconhecer-se como sujeitos da historia
dentro de sua situaçao social cotidiana_
mente vivida.

- Como seriam as condiçoes de vida e de
trabalho dos entrevistados nos luga

res de origem; suas perdas no que_^ se
refere a hábitos, crenças, tradi.çoes,
posse da terra, do ofício, dos laços
de solidariedade, da língua, etc?

'- Em que^aspectos pode-se observar mani^
festaçoes de resistência a essa desa-

encont rados

culturais, na

vestimentas, h^
musicas,

Pará encaminhar- a pesquisa sugeri^
da, propomos as seguintes etapas de in
vestigação:

a) Le.vantatmnto & oAgandzação de dadoò

propriaçao? Poderiam ser
na manutenção de traços
religião, nas festas,
b i to s alimentares, danças.
etc?
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tratem da questão, possibilitando a ob

servação critica:

- da postura oficial;

- da realidade encontrada pelo imigran
te/migrante;

- dos seus valores e expectativas;

- das perspectivas dos contratantes, in
troduzindo assim a investigação crlti^
ca dos documentos.

- De que maneira se alteraram

condiçoes de trabalho e de vida noslo
cais de origem e de chegada? ~

- Que modificações ocorreram na proprie
dade da terra, no trabalho, nos
cios, com a chegada desses novos tra
balhadores?

- Qual a participaçao dos órgãos publi
COS nos movimentos migratórios/imigr£
tórios ? ~

ou nao as

o fT

Â partir dessa forma de analise ,
professores e alunos poderiam produzir
conhecimento sobre as condiçoes de vida
e de trabalho destes contingentes popu

lacionais, tanto no que se refere ao lo^
cal de onde vieram como ãs situações en

contradas, bem como sobre as condiçoes
políticas que desencadearam esse mov^
mento migratório. Poderiam, assim, res^
ponder às indagações ou procurar seguir
pistas deixadas na direção de:

A partir desses pontos, torna -se

possível elaborar um relato tendo em vi£
ta ser mais uma etapa no encaminhamento

da questão "Constituição do mercado de
trabalho assalariado", per ceb'endo-a
partir da desapropriação dos trabalhado
res e'da exploração de sua força de tra
b alho. !

a

Ê importante observar que essa de
sapropriaçao pode aparecer através

perda da terra,

de tradições,
referen-

que a coleta de dados po¬

de

dovarioS' aspectos

ofício, de um saber fazer,
de costumes, bem como de seus

ciais locais,

a) Como estava organizado o trabalho no
Brasil e quais foram as condiçoes que,
a partir do final do sec.XIX,
ram a necessidade de uma nova

de tra.balho?

Bi

de mostrar. ger£

força

c) Ve,òqu.iiCL docume.ntaZ
b) Quais foram as condiçoes que desenca

dearam a saída desses

de seu lugar de origem (quer se tra
te de outros países quer das difereji
tes regiões brasileiras)?

t rab alh adore s

Pesquisadas e analisadas as cond^
de vida e de trabalho vivenciadas

professores
esse estudo na

çoes

pelos moradores da região,
e alunos poderiam avançar

direção da produção do conhecimento hi£
tórico nos diversos ângulos que o pr£
blema permite, por exemplo:

c) Como estava organizado o t rab alho no

lugar de origem? (neste momento
ria oportuno o uso de mapas para
Ihor orientar essa localizaçao) .

s e

me

- 0 estudo do processo migratório;

- As diferentes formas de trabalho e a_s
s alariamento;

- As modificações nas formas de proprije
dade e utilização, da terra na
e no campo.

d) Que transformações foram ocorrendo na
forma de organizaçao de trabalho
Brasil a partir da chegada desses tr_a
balhadores e das suas formas de

sistências?

no

re-

cid ade

ao nível de Governo do

per

mitiram a introdução dos imigrantes
com subsídios do Estado, uma vez que

esse projeto interessava aos fazen
deiros de café?

e) Que políticas.
Estado de Sao Paulo e do país.Lembramos que esses tres ângulos

como referencial no tempo, a pass^
dos séculos XIX/XX. Embora tenhamos

de s env o 1 ve remo s.

tem 5

gem

proposto tres exemplos,
a título de sugestão para o trabalho de

deles: 0 zétudo doprofessor, o primeiro
mÁ.gKatÕn.lo.

condiçoes objetivas
de ^ f) Que evidencias podem ser obs ervadas

reorganizaçao dos espaços de tra
balho (empresas agrícolas e urbanas)
e dos espaços públicos (saneamento ,
saude, transportes, educaçao, abast£
cimento, lazer, etc.), quando da ch£
gada desses novos contingentes
força de trabalho?

Entretanto ,pAOCeAAO
acordo com as

trabalho escolar, poderá
qualquer um dos citados, ou mesmo
tros, desde que tenham relaçao

questão sugerida.

do na
!

ser seguido
ou-

com a

de

0 íò-tado do 'pn.ooQ.òho mZQfiatõfilo^,
corrido no Brasil desde o final do sé-
lo XIX, poderia ser realizado através
relatos de imigrantes/migrantes; con

tratos oficiais do governo brasileiro ou
de agenciadores particulares; filmes ,
crônicas, estudos; ou outras fontes que

o

g) Que mudanças e permanências podem ser
observadas na experiência cotidiana
de vida e trabalho, tanto desses tra

balhadores ( imig r ante s/mi g r ante s )quan
to dos já radicados?

cu

de

'■ I
■>. I

i
s,-
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Tomando por base a analise já fei
ta das condiçoes de vida e de trabalho
no Brasil, desde o final do século XIX,
bem córino as mudanças e permanências de
rivadas do movimento migratório a par
tir des''sa epoca, professores e alunos
poderiam;prosseguir na busca da compre
ensão do processo de"constituiçao do
mercadp de trabalho assalariado

- Como se caracterizavam as condiçoes de
dominação e resistência nos. espaços de
trabalho assalariado?

- Como se organizavam patrões e
lhadores para fazerem frente as condi
çoes de trabalho que estavam sendo es
tabelecidas?

- Como, nos textos das leis

, podem ser recuperadas mudanças e
permanências nas formas de dominação
e resistência que compõem o processo
de "Constituição do mercado de traba
lho assalariado"?

t r ab a

If

tendo

presente que, neste, a questão Estado —
que subsidiou o movimento migratório —
passa pelo poder das reivindicações dos
fazendeiros. Na busca dessa compreensão,

pode-se avançar com o estudo feito
agora, relacionando-o às questões de po^
der, governo, instituições publicas, e£
tado, com o aparecimento e a montagem de

políticas de controle social voltadas p^
ra as condições de vida e de
que se instauravam.

trabalhis

t as

ate

- Como a regulamentação e a constitui-

çao desse mercado de trabalho assala

riado aparecem nos livros didáticos e
na produção histo riográfica?t rab alho

Finalmente, lembramos que, se
professor e seus alunos dispuserem
condiçoes, poderão avançar nesse estudo,
desenvolvendo questões que permitam bus
car as articulações da "Constituição dõ"
mercado de trabalho assalariado",
as transformações nas condições de vida
e de trabalho nos meios urbanos e

rais, na propriedade da terra, na orga-
nizaçao dà produção e do consumo, ,etc.
Por outro lado, também, podem desenvol

ver estudos em torno da formaçao do mer
cado de trabalho assalariado . em

épocas e espaços.

o

d e
Para isso propomos a utilização ,

como fontes de estudo, de;
f

a) Registros da epoca (inícios do sécu
lo XX) sobre:

- movimentos reivindicatórios quanto
a jornada do trabalho, relaçao tr^
balhaddr x máquina, situaçao de menores e
mulheres, formas de controle

bril, condiçoes higiênicas nos es
paços de trabalho;

- contratos de trabalho, contratos de

parceria e outros;

- rotatividade da força de trabalho
do ponto de vista do patronato
do operariado;

- organizaçao e associações do patro^
nato e dos trabalhadores tendo em

vista as novas formas de relações
de trabalho;

- formas de lazer dos trabalhadores

como círculos operários, clubes re^
creativos, associações culturais em
torno de musica, dança, festas fol^
clóricas, teatro, esporte, etc.

'J.

com! ^ ●

ru-

f a-

il'
i

outras

de-

!>- BLOCO (6-, 7- E 8- séries)e

V

Neste bloco, como já vem sendo fei
to nos blocos anteriores, levantaremos
questões do presente para seremnn traba
lhadas através do dialogo com o
cimento histórico produzido,partindo das
experiências socialmente vividas, o que
caracteriza uma forma de produção do co
nhecimento. Para tanto, continuaremos a
tematizar o Tfiabatho

como :

ca:

>

conhe-
» I'

A

í ^ -

em desdobramentos

Terra-Propriedade/Cidade-Fãbri-
resistências cotidianas".

/, a'-

M

b) Legislação trabalhista e sindical:

- carteira de trabalho;

- trechos das leis de regulamentação
de trabalho desde o final da déca

da de 19'20 ati a C.L.T.;

- regulamentações especificas de pr£
fissões, etc.

A abordagem utilizada parte do Bra
sil e da América, buscando seus nexos
com o contexto mundial para serem com
preendidas as inter-relações entre
todo e as partes, procurando superar a
vis ao processuai/linear/cronológica,nu
ma tentativa de apreender as formas de
articulaçao entre as diversas regiões na
constituição do sistema capitalista.

Nessa alternativa, não pretendemos
reforçar uma perspectiva classificató -
ria e regionalizante do ensino de His
tória que, num tratamento cronológico ,
utiliza opçoes clássicas europeizantes ,
tanto em termos de períodos quanto de
espaços, orientando a aprendizagem
partir de Pré-História, História Anti
ga, História Medieval, História do Bra
sil, História da América. Além disso.

o

li- ,●

i

1

(

Esse entendimento supõe a possibi
lidade de, utilizando as informações e^
discussões alcançadas até aqui,
a uma

ciai

Iho asssalariado".

chegar
sistematizaçao da prob1emãtica ini
Constituição do mercado de traba~

II

a

Para orientar esse encaminhamento,
sugerimos algumas questões:
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torna-se importante considerar que, par^
tindo do Brasil e da América, nao pro
pomos orientações no sentido de refazer
o conceito de uma Historia da América,
ou mesmo de uma Historia da America La

tina uniforme e homogenea,'uma vez que
essa unidade é historicamente forjada,
produzida pela historiografia, nao ten
do raízes nas experiências socialmente
vivenciadas pelos vários grupos cultu
rais que se constituítam no Continente
americano» A construção do termo Améri
ca Latina é uma questão política formu
lada nos tempos da Guerra Fria que ela
borou conceitos como: subdesenvolvimen¬

to/desenvolvimento, centro/periferia,de
pendência, países nao-alinhados,fazendo
surgir a idéia de Terceiro Mundo
contraponto, aos maniqueísmos
Unidos X União Soviética, no
das crises do capitalismo internacional.
Desse modo, foi sendo projetada uma uni
dade que tentou desconsiderar as diver-
sidades , ignorando o passado histérico.

Criticando o método que orienta
construção dessa unidade com base no
pressuposto de que "somos todos irmãos
porque sofremos a dominaçao capitalista
e a colonização europeia, propomos res
gatar, no passado dos povos americanos,
os elementos comuns sem apagar as dife

renças culturais, bem como as alternat^
vas historicamente formuladas pelos vá
rios grupos socio-culturais, frente as
diversas experiências de dominaçao co
lonial.. Entendemos que a construção de
uma unidade em termos de América deve

passar pelo reconhecimento das diferen
ças, pela sua recuperação histérica
nao submetê-las, fazendo-as desaparecer
como nas po1íticas\oficiais. Nesse sen
tido, o que pretendemos é que professo
res e alunos tenham presente que

paçao", "conquista", "colonização", en
fim as formas de dominação foram dife
renciadas, o que pode ser apreendido
através do estudo da multiplicidade das
praticas de poder, de controle social,
de organizaçao dos governos, de formal^
zaçao e relacionamento das instituições,
de articulação Estado/sociedade. Que
professores e alunos também tenham pre
sente que essas manifestações devem ser
estudadas nas experiências cotidianas
historicamente vividas e não apenas na
historia política das instituições, que
acaba transformando o Estado em criador

da realidade a partir do destaque de fa
tos políticos produzidos por "heréis".

de ultrapassar a aparente uniformidade
e permanência do cotidiano para
emergir a pluralidade das práticas
ciais. Com isso, pretendemos abrir

fazer

s o-

es -

paço para reflexões em torno da diferen
ciação e das inúmeras tensões que cons
tituem o presente, recuperar sua histo-

ricidade, estabelecendo outra relaçao
com o passado, além de compreender cri
ticamente as persp.ectivas p o lí t i co-ide o^
lógicas subjacentes ãs análises histé
ricas orientadas pela busca de preten
sas unidades, de integrações nacionais
e continentais, de determinações exter
nas ou internas etc.

Neste bloco, pretende-se alargar o
campo da pesquisa para outras experiên
cias histéricas no tempo e nocomo

Est ado s

contexto

espaço ,

possibilitando aprofundar a compreensão
das tensões do cotidiano como modo de

vida, trabalho e de luta que se
niza/reorganiza no contexto da consti -
tuição do sistema capitalista. Para tan
to, pretendemos que se promova uma dis
cussão com diferentes textos histéricos -

e literários, diferentes livros didáti
cos, documentos e outras fontes, dentro

de preocupações direcionadas para posi
cionamentos críticos perante a
dade vivida, a realidade históriografi
camente construída, bem como ã relaçao
que professores e alunos mantêm com
conhecimento e a aprendizagem a partir
do uso de um único livro didático. Nos

sa preocupação é a de promover um
logo entre as construções teóricas e as
questões levantadas em torno das vivên
cias e experiências histéricas, a
de provocar reflexões no sentido da pro^
duçao/reprodução do conhecimento.

orga-

a

IV

reali-

o

diá-

f im

e

t1

ocu-

Diversificando a abordagem a

peito das condições de vida e de traba
lho e ampliando este enfoque para o es
tudo de outras épocas e espaços, propo
mos, neste momento, uma continuidade do
desenvolvimento do tema Tfidbdtho
tir de sua articulaçao com o tema TífiAd,
Entendendo terra como elemento que, fa

zendo parte da vida material e cultural
dos diferentes agrupamentos humanos,de
fine e produz modos de vida em diversas
situações histéricas. _

Com base no tema TQ,KKd e na relação
homem/natureza, terra/homem hoje, discu
tindo o significado que diversas
nidades atribuem ã terra, aos usos que
dela fazem, aos modos de vida e formas
de organizaçao que dai resultam^ pode
mos perceber, na América, a vivência de
problemas comuns aos povos do chamado
Terceiro Mundo, como;

- problemas colocados por agrupamentos
humanos que, vivendo comunitariamente,
concentram suas reivindicações
o uso da terra conforme suas tradições

res-

a p ar-

comu-

Recusando percorrer os caminhos pa-
dronizadores , homogeneizadores, simpli-
ficadores do acontecer histérico,
timos do Brasil e da América - de

atuais questões comuns que também atin-
demais países do chamado "Tercei
-i" - em direção ã diversidade

das experiências histéricas aí presen -
tes. Mesmo porque, nesta Proposta,desde
as primeiras séries temos a

par-

suas

gem os I

ro Mundo

sobre

intenção

23



J3\

nos podem se remeter a outras formas de
uso da terra no tempo e no espa', o. . Por

exemplo:

- a importância da terra nas
relações homem/natureza nas
orientais antigas, ao longo dds
Nilo, Tigre, Eufrates, Ganges,
re lo ;

de vida e que, tendo suas lutas- tradu
zidas pelos orgaos do gõvérno
líticas de demarcação de terras,
bam por assumir lutas definidas

■ relações capitalistas com a terra;

em po-

aca-

por diversas

cu11 uras

rios

Ama-

i.

Í4 - problemas colocados pela produção agri
cola que têm subjacente a questão da

^ dieta alimentar, da subsistência e do
urb a-

presentes
a rela-

►

abastecimento para os centros
nos; nessas questões estão

> a divisão social do trabalho,

çao campo/cidade que passam pelos di
ferentes modos de vida em torno da
terra que podem ser apreendidos _nao
apenas através dos modos de cultivo,
instrumentos utilizados, relacionamen
tos com a natureza, mas também atra-

tradiçoes, festas, en
de culturas próprias;

daformas de uso e apropriaçao
terra, as relações de posse/particip^
ção publica e de diferentes maneiras
de utilização do trabalho nas antigas
culturas clássicas;

- as
H'

■■

r -í>-

- as obrigações servis, os laços de su
s e r an i a/V as s al agem com base na terra

diferentes regiões da Europa me-

■ ■>.

\

í>'- nas

dieval;
I

vés de hábitos.
f im diferentes relações homem/terra pa

comunidades indígenas america -
dessas re-

o trabalho

di f e-

euro-

--C

- as

- problemas colocados pelas tensões en-
diversos projetos^po11ticos de

" ■ políticas de as-

ra as

o uso e a apropriaçaotre os nas ,

lações com_a terra e com
lhes são subjacentes pelos

de colonizadores

reforma agraria e as
sentamento de colonos, indígenas ,pos-

desencadear de questões

imobiliária, êxodo

que

rentes grupossm.- seiros; com o

como; especulação peus ;

rural; tensões relacionadas^com a po^
se da terra, com a exploração/desapro
priação do trabalhador rural (grilei
ro X posseiro, gato x boia-fria), bem
como pela relaçao pequena propriedade/
grande, propri edade , - concentraç ao e ^
produtividade de terras, chegando ate
âs questões da terra como fonte
produção de alimentos, uso de agroto-
xicos, escassez, fome;

tribaisas comunidadesI a terra para

diversas culturas africanas;n as
c( ■

deas formas

o surgimento dos
dos

f rente a f o r-

cercamento dos campos.

expulsão dos servos,
arrendatários e as C

pequenos proprietários
mação das grandes propriedades,
processo de acumulaçao primitivo in
glês; surgimento dos trabalhadcres des

dirigem forçosamen-
constituera em for

dificu1dade sim

T node
M

i-'

vinculados que se

te â cidade onde se
de trabalho para as emergentes ma-

solo- problemas colocados pelo uso^do
urbano que está relacionado a expan
são da cidade, especulação imobiliá
ria, solo criado com a verticalizaçao,
surgimento de novos bairros, explosão
demográfica, deslocamento das^^popula-

de baixa renda, construção da p£
resultado desse

Ça
nuf aturas;

de
- questões ligadas a concentração

ã pauperizaçao dos camponeses
e á precariedade do^ab astecimento ás'

da Revolução Russa.

terras,
1

çoes
riferia, como
mento; morar na periferia acaba
definir um modo de' vida em que se in-

e o velho com per-
culturais resul-

movi-

po r

vespe ras

A título de exemplificaçao ,
desenvolvimento do trabalho

explicitamos um

caminhos acima apontados em
7Q./LKCL entendido como modo

Para tanto,

sentido das

p ara

auxiliar no

escolar, nesta direção.terpenetram o novo

sistências de traços
tantes desses- embates que se expres -

hábitos, re¬

torno*■
dos

de
do tema

vida e de trabalho.sam em valores, crenças,

sistências, bem como na criaçao
e regras de sobrevivência.

op t a-
dif e-de

mos por sugestões no
rentes relações homem/terra entre

culturais americanos e o
dessas relações

osno rmas

uso/
grupos

Professores e alunos, de acor-
sua realidade e interesse demons -

partir
tra-

com a terra
Observação; ap r op r 1 aç ao

pelos diferentes grupos
, Estudar essas questões p£

I

de colonizadodo com a

trado em sala de aula, poderão, a

de suas experiências, desenvolver um
balho de pesquisa na atualidade sobre algu-

levantadas,

res europeus

de passar por aspectos como ;

ou
mas dessas questões acima

mesmo outras, em

dido como definidor de modos de vida,
podem ser abordados de diversas formas.

terra e as COMUNIPAPES JNVTGEMAS
MA AMÉRICA

1 - Atorno do tema Terra enten-
que

o perfil das diferentes culturas
América focalizando a forma como se
organizavam em relaçao ao trabalho e
ao-uso da terra. Podem ser abordados
agrupamentos nativos que constituiram

culturas nas diversas regiões ame

na

A partir de referências sobre os d£
ferèntes usos da terra no campo

cidade, de pesquisa sobre o modo de vi
da e de trabalho relacionado com formas

de ocupaçao do solo, professores e alu¬

nae

É

suas
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ricanas, por exemplo: indígenas
América do Norte, Astecas, Maias, in-
cas e outras comunidades da América do Sul;

- condições históricas em que se
cularam Estado/Sociedade na

da arti-

constru-

ção da nova ordem americana frente
tensões, conflitos e resistências so-
cio-culturais.

a

as comunidades nativas frente ao con-

tato com os^europeus: desorganização
e apropriaçao das formas de vida

de trabalho-, reinvenção de outras for
mas_^como a escravidão indígena, dizi
mação, transformações e resistências
no violento confronto das culturas.

e

4 —mVANÇAS E PERMAWÊWCIAS NO PROCESSO
VE CONSTRUÇÃO VOS ESTAVOS
INVEPENVEhITES VA AMÉRICA

- formas de redefinição da velha ordem
no novo estatuto jurídico; discussão
sobre regimes políticos e formas
governo, discussão sobre democracia ,
constituição, republica e monarquia;

- definição de novas relações políticas,
econômicas e culturais entre as novas

nações americanas e as antigas metró
poles;

- diferentes posicionamentos da Igreja
como instituição e formas de partici
paçao do clero nos movimentos sociais^
e políticos;

Observação: Ê importante a utilização
textos que se contraponham, mostrando

soes indígenas e européias nesse
de lutas.

de

VI-

processo
d e

2 - VIEERENÇAS NO USO/APROPRIAÇÃO VOS
MOVOS VE UIVA NA ORGANIZAÇÃO VOS
SISTEMAS PROVUTJVOS COLONIAIS

- vârias.modalidades de exploração
trabalho e da terra pelos grupos
ropeus para a agricultura e a
raçao;

do

eu-

mine-

- manutenção da escravidão e
do movimento de apropriaçao das
ras; redefinição das relações sociais
com a manutenção de velhas formas de
exploração.

expansao,

ter-
- diferenças nos modos de distribuição

ter-e nas condiçoes de ocupaçao das
ras e exploração do trabalho:
encomienda, repartimiento , capitanias.

mi t a,

sesmarr as ;

- formas de definição de poder entre os
diversos sistemas produtivos que se
constituíam na América como resultan

tes das políticas dos diversos países
colonizadores e da capacidade de ex
ploração das terras e das formas
vida e-trabalho dos nativos por
pos europeus como Companhias de
mércio, grupos religiosos dissidentes,
ordens religiosas e grupos de proprie^
t ãrios ;

5 —vesorganizaçao vas COMUNIVAVES INVT
GENAS/FORMAS VE MERCANTILIZAÇAO VÃ
TERRA

de
- diversificação das dimensões da terra

como fonte de poder, dominação e defi
niçao das relações capitalistas;

- diversas relações da Igreja, das
dens religiosas na exploração da ter
ra e do trabalho;

- formas de incorporação e de resistên
cia das comunidades indígenas na nova
ordem;

- formas de legalizaçao da propriedade
da terra e de constituição.

gru-

Co-

or-

- diversificadas práticas de
çao e controle dos modos de vida
de trabalho dos povos americanos
los europeus; distintas expressões da
submissão e da resistência.

ap rop ri a-

e

pe-

Observaçao: Professores e alunos devem de¬
senvolver esses aspectos levando em

que as diferenças ocorrem devido tanto
formas socio-culturais já organizadas
América, como ãs potencialidades produtivas
doá grupos europeus.

conta

6 ~ VIVERSIFICAÇÃO NA ORGANIZAÇÃO VO
TRABALHO E NAS RELAÇÕES COM A TERRA

as

na

- aboliçao dos atributos indígenas, no
vas formas de exploração da força
trabalho e novas práticas de controle
social;

- movimentos imigratórios: múltiplas con
diçoes de vida e de trabalho dos imi

grantes na América; aborção e
f1ito;

- coexistência de diferentes formas
vida e^^de trabalho no processo de cons
tituiçao do mercado de trabalho assa
lariado na América; diferentes farmas

de

3 — VIFERENÇAS/SEMELHANÇAS ENTRE OS
SISTEMAS COLONIAIS

- concepções de ocupaçao, conquista
colonização dos portugueses,
ses, espanhóis, franceses e

ses ;

- formas de definir poder, de go^^^ernar,
de administrar, de institucionalizar

as práticas de controle social;

e

ingle-
ho1ande-

con-

de
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de exploração da terra e especializa
ção produtiva na agr i cu 1 tur a , pecuâr ia,
mineração, manufatura;

- diferentes projetos políticos do pa
tronato para o encaminhamento de seus

interesses quanto ã imigração e expan
sao do mercado de trabalho assalaria
do;

- diversidade das políticas , governamen
tais quanto a subsídios para imigra
ção e agricultura no encaminhamento

do assalariaroento da força de
Iho e no desenvolvimento

na América.

7 — REBELIÕES E RESISTENCJAS MO

PROCESSO VE VESAPROPRJAÇÂO VA
TERRA E VA TORÇA VE TRABALHO

- movimentos de rebelião social classi

ficados como messiânicos, por . exem
plo,: Canudos, Cgntestado e outros;

- outras formas de rebelião social,
mo: Revolução Mexicana, Tupac Amaru
e outros.

questões colocadas pelo crescimento in
dustrial e urbano exprime formas
explicitas de dominação e
aos

mais

resistência
avanços do capitalismo no século XX
A dominação pode
so pela organização dós espaços
- que passa pela distribuição

e_^ocupação do solo urbano, pela ordena
ção e__disciplinarização dos indivíduos
nas fabricas,

evidenciadaser

nao

banos
ur¬

nas escolas, nos

tais, nos presídios, hospícios,
çoes públicas e demais instituições
como também no tratamento político dis
pensado aos problemas dai

hospi-
reparti

traba-

indus tria 1
emergentes,co

habitação7
s aneamento

mo nas questões relativas a

abas tecimento,
chegando até ã disciplina-

rizaçao do tempo livre em atividades pro
gramadas de lazer. “

transportes,

bãsico etc..

Cm contrapartida, a insubordinação
aparece nesses mesmos espaços das
variadas formas, passando nao so
movimento operário que reivindica
Ihores condições de vida e de trabalho,
mas também por outros movimentos

associações de bairro, de mulheres,
negros, de favelados, lutas pela
servaçao do meio ambiente,
réstia etc., chegando até outras formas
de rebeldia que podem ser captadas
fábrica-, na escola, no teatro, no
nema, na música, na literatura, na
prensa, nos valores, na

nos clubes recreativos,
constituindo u universo

s i s t é n c i a .

mais

pelo
me-

co-

como :

Observação: Podem ser desenvolvidos estudos

em torno de manifestações culturais
sica-sertaneja, literatura_de cordel, fes-
tas_folclpricas, preservação de hábitos,tra
diçoes, música, língua etc., entendidas co
mo formas de resistência.

de
como mu

pr e-

contra a ca¬

na

ci-

im-

r e 1 i g i o f. idade ,
nas fe.st&s ;

c u 1 r u ; a 1 d 3 1. f':

●Até então, tratamos da mercantiIiza
çao da terra como modo de compreensão,
do avanço da canstituição d e ' r olçoe 1 de
produção capitalistas. -Outra
desse processo , onde expio
naçao , controle e di s cip 1 inar i zaç*ao
ciai caminham em direção ã inte rs i.f ica-
çao -das formas de sujeiçao da vida e do
trabalho pode ser recuperada na ■ desa-
propriação .dos trabalhadores de seus.
meios de produção e no as salariaraento de
sua força de trabalho.

dimensão

u .-mi -

. s o ”

.J-, n. çao.

Entendemos que a p r ob 1mt i saç ao de
determinada forma de questionamento
domiraçao encotxtrada no presente
alunos e professores pode levá-los
busçar era outros momentos da

manifestações de resistência da
natureza. Consideramos,
será possível recuperar

a

p.;r

a

historia
mesma

desse' modo, qPe
a hi storicidafd.e

dessas questões no Brasil e na' America

Latina, articulando-as ao contexto mun

dial, o que permitiría resgatar momen-
'tos de rearranjos e redefinições do sis
tema capitalista. . ~

Assim, sugerimos que o trabalho es

colar ^pr o s s i ga no sentido de estabelecer
relações críticas com o conhecimento pro
duzido pela h's. >riogrífia e livros di
dáticos de. temas_ clássicos como Revolu
ção I.ndus-trial, Revolução Francesa.,. Re
volução Americana. A partir dessa pers
pectiva poderiam ser trabalhadas Para esse resgate elegemos três. mo

mentos de crise do sistema, uma vez que,
nesses momentos, o capitalismo
s u as formas,

faz com que o

ques

tões em torno da reorga.nizaçao do . tra-
balhb, da produção e do consumo,dos me
canismos de poder e d i scipl inar i .zaçao
social no contexto das lutas historica-

America, Euro-

na constituição
, dependendo dos in

teresses e opçoes de professores e alu
nos.

recria

refaz suas políticas,o que
exercício da dominação e

resistência assuma outras proporções. É
importante reafirmar, aqui, que profes
sores e alunos poderiam, de acordo

seus interesses e possibilidades.

mente vividas no Brasil,
pa, Ãsia, África,
sistema capitalista.

(

d o

co-

esco

lher outros momentos históricos que não
os apresentados nesta Proposta, Os

mentos que escolhemos sao os seguintes:
8 — civAVE - TAbriçAt formas ve vomihaçao

E RESISTEMCIA AOS Aí/AMÇOS VO
■ CAPITALISMO NO SÉCULO XX

mo-

Primeira Guerra Mundial.

Ao desenvolver o tema - Depressão de 1929.

- Surgimento dos blocos Capitalista
e Socialis ta.

C i d ad e - ■ F á-

brica", propomos uma abordagem a partir
da compreensão de que a articulação das
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I - Partindo do presente,
der de vista o tema

criminados das

luentes químicos,
dustrial em certas

sem

Cidade-Fabrica

demos percorrer vários caminhos de
periências Isocialmente vividas,
pressupomos.í^'que o exercício da
çao e resistência ocorre em

tâncias e adquire as mais diversas

per-

",po
ex-

praias; do ar pelos
pela concentração in-
regioes como Cubatao;

PÊ1construçao das usinas nucleares em
regiões como Angra dos Reis; pela legis
laçao inadequada e mesmo pela
zaçao inoperante frente a ação predato-

e indiscriminada dos

po-

porque

domina-

varias ins-
fiscali-

ex-

pressoes. ria
grupos econo-

^Na atua|idade, o crescimento
industrias ç das cidades, a concentra
çao populacional tem feito expandir a
necessidade de serviços urbanos e

o que obriga o go
verno a assumir a responsabilidade,
reta ou indiretamente, de políticas so
ciais, caracterizando orientações e ati
tudes diversas, dependendo das prioridã^
des governamentais definidas a cada mo^

0 crescimento urbano não acompa
nhado pela expansão e democratização dol
serviços, pela participação popular
definição de prioridades

das micos.

- problemas relacionados ã

tencia de uma medicina preventiva e
precário atendimento da população e
sistema previdenciario, envolvendo
tratamento dispensado ãs moléstias

tagiosas e ãs condiçoes medico-hospita
lares em geral. Aqui, podemos discutir
o funcionamento das instituições de saú
de públicas e privadas, o
ao escolar, as campanhas da
etc .

inexis-

de ao

equipamentos sociais. do

di- o

con-

mento. atendimento

vacinaçao

na

sociais, - problemas derivados das deficien-
meios de transporte e comunica

çoes. Podemos trabalhar com as dificul
dades de transporte urbano, a precarie
dade no transporte de pessoas e mercado
rias a nível interurbano, a opção pelõ^
desenvolvimento das rodovias em detri
mento das ferrovias, a escassa utili
zação do transporte fluvial, a inacessi

gera

uma complexidade de problemas e de insa
tisfaçoes, manifestas através de ,dife
renciadas formas. Dentre elas,
salientar :

cias nos

podemos

- problemas de ocupaçao do solo
bano, envolvendo a

cia das moradias.

ur-

escassez e deficiên-

Aqui, encontraremos
questões relacionadas, ã política habi
tacional, especulação imobiliária e ele
vação de alugueis, expansao de favelas”
e cortiços,
de movimentos de

bilidade ao transporte aereo, a
gualdade de atendimento dos meios

comunicação aos diferentes setores
população etc.

des i-

de

d a
como também reações através

■ _: invasão de terras, lu
tas pela melhoria das condições de
neamento básico, iluminação etc.

Inúmeros outros problemas,
manipulação do universo cultural daspes

comuni-

como asa-

soas e o controle dos meios de

caçao de massas^ as questões relaciona
das ã emancipação da mulher
dade industrializada.

- problemas relacionados ãs condi

çoes de trabalho, como por exemplo o de
semprego, envolvendo questões derivadas'
do êxodo rural, concentração
intensificação dos ritmos de
Aqui, poderemos discutir

reivindicatórios pela melhoria
rial, pela diminuição da jornada
trabalho, pelo salãrio-desemprego,
paro ã velhice etc., i
organizaçao dos trabalhadores,
tas, manifestações etc.

- pr.pblemas derivados da exclusão
envolvendo a criminalidade e a

Podem ser discuti

das questões como a do menor abandonado

e do recolhido na FEBEM, das drogas, do
alcoolismo,
e do confinamento dos

picios, do tratamento dispensado ã
Ihice, do sistema carcerário etc.

numa socie-

a irreversibili -

dade e^o significado político do r
tecnológico, a problemática social
robotização, poder.iam ser levantados e
trabalhados segundo as possibilidades e
interesses de professores e alunos,sem
pre mantendo uma relação com o tema pro
posto: "Cidade —Fábrica". “

urbana ,
trabalho.

movimentos

avanço
da

sala-

de

am-

e as condiçoes de
, suas lu- Para uma melhor compreensão de como

desenvolver o trabalho escolar,
direçao,_propomo-nos ,
plificaçao, explicitar um dos
acima sugeridos:

nesta

a título de exem-

social,
violência urbanas.

caminhos

r el a-o dos problemas
cionados.ãs condições de trabalho.

Poderia ser escolhida
festaçao em que se

por melhores condições de trabalho;
nifestaçao essa que pode ter ocorrido
local

II
da prostituição, da loucura

loucos" nos hos-

uma mani

evidenciassem lutas
ma-ve-

no

em que está inserida a escola
que, por sua divulgação,
o interesse dos alunos.

0 movimento escolhido em sala de au
la poderá ser objeto de
vendo entrevistas com

venciaram, análise de

ou

- problemas oriundos da destruição
do meio ambiente e do equilíbrio ecoló
gico, envolvendo movimentos contra
poluição, a erosão da terra e
energia nuclear. Podem ser

tenha atingido

a

dao uso

abordadas

as questões dos desmatamentos i da polui
çao da terra pelos agrotóxicos;
córregos e lagos pelos resíduos
triais-; do litoral pelos esgotos,
mento de petróleo e loteamentos

pesquisa,envol-
pessoas que o vi-

textos com infor

mações a seu respeito, notícias
ladas por jornais,

de relatos de pessoas que
a memória local sobre

dos rios,
ind u s-

veicu-

panfletos etc., além
vaza-

indis-
representem

o acontecimento.
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A utilização dessas fontes de citados, onde se explicita a inultiplic^
dade das rearticulações do capitalisao,
no contexto das suas crises e da resis

tência dos trabalhadores. Esses

pes

quisa forneceria elementos para que fos
sem discutidas questões como:

V
momen

tos serão agora trabaihados_na perspec
tiva de ampliar a compreensão das ques
tões relacionadas às condições de
balho a partir da situação brasileira.

- Quais as reivindicações do movimento?

- A quem se reivindica?

- Qual sua duraçao?

- Como estavam organizados os trabalha
dores?

tra-

1) Momento compreendido entre 1917
1922: a Primeira Guerra Mundial e a

Crise do Sistema Capitalista.

e

- De que forma foi conduzido o processo

de negociações?

- Quem resolve os conflitos?

- 0 movimento foi legitimado pela popu

lação?

i

Desenvolver o estudo deste período
pode significar trabalhar com os seguin
tes tópicos:

- a situaçao de crise da economia mun
dial no pós-guerra — crise de super
produção;

- a relaçao do movimento anarquista com
os imigrantes, a articulação da orga
nização do trabalho com a organização
sindical autônoma neste período;

- a relaçao entre a 1? Guerra Mundial,
a Revolução Russa, a expansao da pro

dução, a intensificação do
e a explosão dos movimentos reivindi-
catórios no Brasil: greves, sindica¬
tos, Greve Geral de 1917;

- as manifestações do anarquismo na edu
caçao, no teatro, na imprensa, na poe
sia, na literatura, nos clubes operá
rios ;

- novas diretrizes ao movimento operá
rio: a organizaçao e a atuação do Par
tido Comunista no Brasil;

- a organizaçao do patronato frente
"questão social" e ã rearticulaçao do
sistema: associações de classe como a
Asscciaçao Comercial, o Centro dos In
dústriais de Fiaçao e Tecelagem
Estado de Sao Paulo (mais tarde

CIESP e a FIESP);

- as primeiras discussões em torno
leis regulamentadoras da relação Ca
pital X Trabalho;

- outras formas de expressão da domina
ção e da resistência: revistas de hu
mor, caricaturas, charges etc.;

- a Semana de Arte de 1922, o
cado do movimento modernista no

sil e os novos rumos de

cultural.

- Quais as respostas dos empregadores?

- Foi considerado legal pelos

governamentais ?

- Quais foram as respostas
dadas aos conflitos?

- Quais foram os resultados obtidos?

A discussão dessas questões poderia
conduzir o encaminhamento de outras que

aprofundassem o sentido político dessa
forma de resistência. Com base em con
sultas a outras fontes documentais, po

deríam ser levantados aspectos como:

- 0 que diz a lei a respeito da legali
dade de movimentos como o estudado?

orgaos

políticas

trabalho

V

í
- Em que as reivindicações dos trabalh^

legislaçãodores se confrontam com a

existente?

- Qual o-significado dessa legislação ,
no momento de sua elaboraçao, no
cante às necessidades socialmente co

locadas pelo patronato e pelos
balhadores?

to- â

tr a-

do

- De que forma aparece o confronto en
tre quem diz o que pode e deve
feito e os que fazem?

- Que aspectos desse confronto eviden
ciam dimensões da organização do sis
tema político?

- Quem faz as leis? Quais aao
das? E por quem?

- 0 que significa Constituição,Lei, Po
der Legislativo, Executivo e Judiciá
rio?

o

ser

de

aplica-

signif£
Br a-

resistência

,- Em que medida se manifestam nessas

tuagões formas de organizaçao da pro
dução e do consumo, assim como valo
res, crençasi hábitos, tradições, en
fim, dimensões culturais da época?

2) Momento compreendido entre 1928
1937: do esmagamento do

operário ao sindicalismo oficial,

período
se-

e

movimento

A partir de estudos como este,
deria ser recuperada no tempo, i	
variadas formas, a hi s tor ic id ade do exer_
cicio da dominação e da resistência.

, po

das mais
Desenvolver o estudo deste

pode significar trabalhar com os
guintes tópicos:

- organizaçao po1ítico-partidária
trabalhadores através do Bloco Opera¬

dosPara tanto, optamos pelo
tudo dos três momentos, anteriormente

III es-
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1

. ; rio Camponês e , a ,organi.zaçao. i.,'cprpora -
. - , ,tiya. dd. patrona através do, Çentrõ^

das: Indústrias do Estado--de São Paulo

(CIESP):'e da Fedêraçao das Industrias
dò Estado, de Sáo'Paulo (FIESP); *

- 'a depres,sa;0 de 1929: seu

para a énonomia mundial e

cussoes .jio' Brasil;

- realinhamento - de forças políticas
sociais - perda de.espaço da burgue
sia dp café: a Revolução de 30;

- a racionalização do trabalho e a des-
politizaçao dás reivindicações dos
trabalhadores em home~da organizaçao
ticnico-científica das fabricas,' das
empresas, das associações de classe ,
de profissionais, das repartições pú
blicas, enfim, das instituições
ciais e do conhecimento;

- o Ministério do Trabalho, a re,gulamen
taçao : estatal da íegislaçao trabalhi^
ta e das_organizaçpes-íSÍndicais; a in
corporação da "questão social ~
Estado e sua resolução técnica
comissoes especializadas do Ministério;

■V- ■

- os conflitos no interior do movimento

opera.rio: anar qui s t as , anar co-^s ind i ca
■ listas, comunistas; ~ .

- a derrota do movimento sindical auto-

nomo e a implementação de um sindica
lismo corporativista oficialmente con
trolado;

- a Açao Integralista Brasileira: orga
nizaçao, propostas e formas de ação;

- a Aliança Nacional Libertadora: ideá
rio, mobilização popular e o movimen
to de 1935;

- cultura e o exercício da dominaçao e
da resistência. "Projeto Mario de An
drade": criaçao de parques infantis
e a organizaçao de espaços para o tem
po livre dos trabalhadores pelo Es
tado; revistas de humor, caricaturas,
charges e outras formas de representa
Ção;

- o Estado Novo e a corporativizaçao da
sociedade e dos orgaos do governo na
reorganizaçao da dominaçao no Brasil:
diferentes formas de enfrentamento des

sa crise social no âmbito internacio

nal: Nazifascismo, Comunismo e outras
vias de superaçao.

nista e Capitalista; a Guerra
a repressão etç. ; '●

- a reorganizaçao político-partidâria :
: UhN, PTB, PSD,.PCB e outros;

- o populismo, o apelo ãs massas e
campanhas nacionalistas no

governo de Getúlio Vargas;

- o projeto desenvolvimentista, o Plano
de Metas e a abertura para o capital
estrangeiro.;

- o desenvolvimentismo, o autoritarismo

e o peleguismo no movimento sindical;
. a organizaçao do trabalho em direção
ã linha de montagem;

- a disciplinarizaçao e controle do tem
po livre pela programaçao do
dos trabalhadores ,■ por parte do patro
nato e do sindicalismo oficial atra

vés de: Colônias de Férias,. SESC (Ser
viço Social do Comércio), SESI (Ser
viço Social da Indústria) ● e outros;

Fria,

.. r

as

significado
suas reper-

segundo

e

lazer

so-

- dentro dos marcos do nacionalismo, o
surgimento de manifestações
Petroleo é nosso", o Centro
de Cultura, a União.Nacional dos
tudantes, p samba, o .choro

II

pelo

por

II
como

Popular
Es-

como for

mas de mobilização sõcio-cultural.

o

>

ANEXO 1

0 DOCUMENTO

os TESTEMUNHOS DA HISTORIA*

M. do Pilar Araújo Vieira, M. do Rosário
Cunha Peixoto, Yara Aun Khoury (Dep. de
Historia, PUC-SP*)

A historia humana não se desenrola
nos

I!

apenas nos campos de batalha e

gabinetes presidenciais. Ela se de
senrola também nos quintais
plantas e galinhas,
búrbios, nas
prostíbulos.

entre

nas ruas de su-

casas de jogos,
nos colégios, nas usi

nas, nos namoros de esquinas,

Dissò eu quis fazer a minha
sia. Dessa matéria humilde e
lhada,

çada, porque o canto nao pode
uma traiçao a vida, e sé é justo can
tar se o nosso canto arrasta consi

go as pessoas e as coisas que
têm voz."

nos

II

II

poe-

humi-

dessa vida obscura e injusti
ser

3) Momento compreendido pela década
de 50:

volvimentismo.
do nacionalismo ao desen- nao

Desenvolver o estudo deste período
com os seguin

(Ferreira Gullar)
pode significar trabalhar
tes topicos :

(*) Este artigo é parte de livro, em preparaçao
pelas autoras, sobre Pesquisa em Historia,

o final da II Guerra Mundial e á eclc^
são das tensões entre os blocos Comu-
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J

tado e dai a importância dos fatos
política institucional; atos do governo,
atuação de grandes personalidades, que£
toes entre países etc.

A unica habilidade do

Nao so ao poeta, mas também ao his
toriador incumbe recolher lágrimas
risos, desilusões e esperanças', fracas
sos e vitorias, fruto de como os sujei
tos viveram e pensaram sua própria exi^
tência, forjando saídas na sobrevivâri -
cia, gozando as alegrias da solidarie -
dade ou sucumbindo ao peso de forças a^
versas.

da

mie

(

KL

historiador 1
Si' V

consistiria em tirar dos documentos tu-
Ihesdo o que eles continham e em nao

acrescentar nada do que eles nao conti
nham,

le capaz de manter-se o mais proximo po^
slvel dos textos, despojando-se de idé
ias preconceituosas. Em resumo
mento falaria por si só.

0 melhor historiador serià aque-

Essa experiência, pensada e vivida,
se manifesta sob as mais variadas for

mas, como valores, como imagens,
sentimentos, como arte, como crença,co

mo trabalho, como trádição etc. Essas
manifestações tornam-se objeto do histo_
riador através de vestígios e registros

que aparecem também sob as mais varia
das formas como escritos, objetos, pa-

● lavras, musica, literatura, pintura, a£
quitetura, fotografia etc.

Muitas formas de registro da ativi
dade humana foram, durante müito tempo,

desprezadas devido a uma postura
não tinha como significativas para
historia aquelas manifestações.

o docu-
como

Como decorrência desse modo de pen
sar a história e o documento, surgiu

preocupação de verificar a autenticida
de ou não dos documentos.

Nessa linha de raciocínio.

a

u

out ro^s
tipos de registro, tais como cerâmicas,'
moedas, fragmentos de tecidos, utensí -
lios, armas, instrumentos musicais,
eram valorizados para se fazer uma his
tória setorizada, como história da arte,
do -vestuário, dos costumes, da

y

so

que

a

musica

etc., ou na impossibilidade de se tra
balhar com documentos escritos oficiais .

Nesse caso a História somava aos seus

estudos os estudos realizados paralela

mente, pelas chamadas ciências auxilia
res da História, tais como arqueologia,

paleografia, numismática^etc., o '
pressupunha um significativo grau
erudição por parte do historiador.

Essa postura positivista teve e tem
vários críticos, alguns contemporâneos.

0 termo registro se refere a uma va
manifestaçõesriedade muito grande de

do ser humano, que evidencia a amplia
ção do foco- de atençao do historiador
interessado em recuperar a trajetória
doa homens, vivendo as várias dimensões

í': 1:*

;«r .

V -r-y*-

que
-■-1

de
do social.

Entretanto

Quando a história recebeu q

tuto de ciência, o que se deu^com a es
cola positivista em fins do século XIX,
o registro privilegiado pelo historia
dor era o documento escrito,

Esse documento assumia

peso de prova histórica e a objetivida
de era garantida pela fidelidade do me£

nem sempre foi assim,
esta-

outros nao.

A " Escola dos Annales” , por
pio, ampliou a noçao de documento
partir de uma outra concepção de hist.o-

Para esses historiadores o

'exem -

as obretudo

o oficial. o

acon-

das

conhecimento

n a.

tecer histórico sê faz a partir

ações dos homens. Daí o
histórico se produzir "com tudo o que,
pertencendo ao homem, depende do homem,
serve o homem, exprime o homem, demons
tra a presença, a atividade, os gostos
e as maneiras de ser do homem".^

mo.

Essa forma de encarar o registro e
documentode designá-lo pelo nome de

tem uma história.

A valorizaçao do documento como ga
rantia de objetividade, tão presente en
tre os positivistas,
intencionalidade e l

- historicamente.

A palavra documento com o sentido
de prova jurídica, que conserva ate ho
je, já era usada pelos romanos, tendo
sido retomada na Europa Ocidental
século XVII.

Nesse caso, ao documento escrito in
corporam-se outros de natureza diversa,
tais como objetos, signos, paisagens etc.

A relação do historiador com o documen
to também se modifica, Este já não fala
por si mesmo, mas necessita de pergun-^
tas adequadas. A intencionalidade
passa a ser alvo de preocupação por
parte do historiador, num duplo senti—,
do; a intenção do agente histórico pre
sente no documento e a intenção do pes-^
quisador ao se acercar desse documento..

Dessa maneira, a partir de interes-^

ses precisos no presente, o historiador.

, exclui a noçao de
foi sendo construída

Jno

apropriarem

da palavra, conservam-lhe o sentido de^
prova, nao mais jurídica, mas cientifica.

0 próprio fato de atribuir a pala
vra documento aos testemunhos históri

cos denota uma concepção de historia que
confunde o real com o documento e o tran£
forma em conhecimento histórico. Apreen
der o real seria conhecer os fatos

Os positivistas. ao se

re-

Enciclopédia Eí-II

(1) Jacques Le Goff (org.), ^
naudij vol. I - Memória - História", Li_s_
boa, Imprensa Nacional - Casa da Moeda^

levantes que.se impõem por si mesmos ao
conhecimento do historiador. Em decor -

só consideravam relevantes pararencia,

1984, p.a história aquilo que estava documen



escolhe os^materiais (documentos)

os quais iviã trabalhar e formula as pe_r
guntas que lhe parecem pertinentes. Ne^
sa pratica, 'progressivamente, o
de partida da investigação passa do do- .
cumento para o problema.

Annales", como outras ten

dências, por valorizarem a história co
mo ciência, acabaram desenvolvendo for
mas de abordagem do conhecimento histó
rico muito ligadas a esquemas explicatj^
vos e não a partir do real.

dos dados. Se, numa situaçao de greve,
o pesquisador tiver um unico critério
para conceituar a violência, vai colo
car em pe de igualdade a violência do
grevista com a da repressão, quando, na
realidade, o critério deveria ser o da
legitimidade da violência. A partir dai,
torna-se possível perceber que cada uma
dessas violências tem uma natureza di

ferente. Ou por outra, se o critério é
jurídico, toda quebra da ordem é ile
gal; nesse caso, a violência da polícia
é legítima, porque mantém a ordem e até
perde sua característica de violência,e
a violência que quebra essa ordem, como

invasões de terras etc., é ile-
Se o critério é de considerar a

com

ponto

U

Tanto os

Algumas correntes marxistas. por

exemplo, ao generalizarem para qualquer
tempo e lugar as analises de Marx sobre
conjunturas determinadas, acabam fossi
lizando suas palavras. Em decorrência
disso, a idéia de necessidade histórica
inscrita nos fatos aparece como
mento-chave no esquema explicativo. Den

dos

s aques,

gítima.
violência, toda vez que se prive alguém
do seu papel de sujeito, toda forma de
dominaçao passa a ser violência, desde
o machismo, o autoritarismo
até a violência legal, inclusive a
policial Vista por esse prisma a ambi-
gUidade conceituai da questão da violên
cia desaparece e nem comporta quantifi-

' ele-

familiar,
tro desseiesquema, a própria açao

sujeitos históricos (classes) aparece
em plano secundário em relaçao ãs dete_r
minações estruturais que sao os elemen
tos condicionantes dessa açao.

determinações estruturais sao identifi
cadas como a organizaçao da
entendidá separadamente, de outras ma

nifestações (idéias, emoções, valores,
sentimentos etc.) tidas como decorren -

da

iEssas
caçao.

Nas últimas décadas, tenta-se pen
sar a história, ainda que com muitas
dessas referências, fora de esquemas e
ortodoxias, adotando-se uma concepção
de história que leve em conta toda
experiência humana.

Pensar a história como toda expe
riência humana, entendida sempre como
experiência de classe, que é de luta, e
valorizar a natureza política dessa lu
ta significa considerar, então, que a
história real é construída por homens
reais, vivendo relações de dominaçao e
subordinação em todas as dimensões do
social, daí resultando processos de do
minação e resistência.

A partir daí, pensar a produção do
conhecimento histórico nao como aquele

produção

a

tes dessa.

Dentro dessa perspectiva a objetiv_i
dade do conhecimento histórico é garan

tida pelo método. Nesse caso, a inten-
cionalidade do pesquisador _entra
definição do tema, na
mentos,'mas principalmente na
do método,
de do seu trabalho. Por outro lado,^
intencionalidade dos sujeitos históri
cos fica relegada a segundo plano e,ne^
se caso, o documento Ó usado como ilus--
tração.

Ina

seleção dos docu-
es colha

responsãvél pela cientifida-
a

que tem implicações apenas com o
erudito, com a escolha de um método,com
o desenvolvimento de t.écnicas, mas como

aquele que é capaz de apreender e incor^
porar essa experiência vivida é fazer
ret ornar●homens e mulheres nao como su

jeitos passivos e individualizados, mas
como pessoas que vivem situações e
lações sociais determinadas, com neces
sidades, interesses e antagonismos.

Traduzem essa experiencia na

consciência, como cultura, valores, tr£
dições, idéias, instituições, arte, re
ligião etc. ^

0 que propoe, conforme nos lembra
Déa Fenelon, nao é um estudo
do social, do cultural, do economico,do
político, mas sim um estudo que leve em
conta todas essas dimensões, sem compar^
timentação, nem subordinação

saber

Um procedimento comum entre os his
toriadores, sobretudo a partir da déca
da de 1960, coloca na técnica o^ crité
rio de objetividade da construção his
tórica. Muitas vezes pensando a Histo

ria como progresso, e o progresso^em re
lação direta com o avanço tecnológico,
desenvolver qualquer tipo de ciência,in
clusive a História,' é criar e
rar técnicas que garantam um bom

balho de interpretação.^Daí decorre
da informática, levando

re-

incorpo-

tra- sua

o

largo emprego
ãs últimas consequências a utilização de

dados por sua natureza quantificáveis .
Assim, a própria problematização
objeto é feita a partir desse envolvi -
mento com a técnica.

Por exagerar o valor dos dados quan
tificãveis, tais como estatísticas, cen

salários etc., em detrimento de ou
ãs vezes, ao exagero de

explicação
não se levando em conta

conceituais

paralelodo

ao econo-

s os ,

tros, chega-se ,
utilizá-los como contendo a

(2) E. Thompson, "La Formación de la clase obre
, Barcelona, Laia Ed., 1977,Prefácio.do objeto,

ambigUidades e dificuldades

as

ra'

31

d



r 1
X

Ji

conta dessa relação, desenvolvendo pra
ticas específicas., Por exemplo, procedí
mentos de análise de discurso, em espe

cial o literário, procedimentos
recolhimento de depoimentos etc.

É desse mòdo que entendemos His-
Social. Neste sentido, interessam

investigador as lutas reais; não só
sob formas or

as s o-

mico.

tori a

ao

para
aquelas que se expressam
ganizàdas (sindicatos, partidos,
ciaçoes varias etc.), como também
formas surdas" de resistência,

têgias Ocultas de subordinação e
trole. Isso significa incorporar gran-

da experiência humana sem as
compreensão do social se

recuperar caminha-
derrotas e

as

Nesta linha de raciocínio, uma ques
tão que se coloca para o historiador é
pensar quem produz uma dada linguagem ,
para quem produz, como produz e quem a
domina? Tudo isso coloca a questão da
luta pelo direito a expressão e da luta
dos dominados pelo direito de se apre
sentarem na cena histórica como sujei
tos. Dai decorre para o historiador
necessidade de não ver a linguagem como
neutra ou "despolitizada", mas pensada
dependendo de um mercado, garantindo

certas modalidades de relações sociais
e colaborando na constituição de certa

memória".6 . ^
Pensar separadamente história/lin -

guagem levaria a pensar separadamente
história, linguagem, ideologia, poder,
trabalho etc.

Ao trabalhar com outras linguagens,

pensi-las como elementos con^
da realidade social.

A identidade social nao_^e
ãs linguagens, pois estas são
●constitutivas daquela. Isto porque

apenas expressam e espelham o social,mas
a identidade social ê construída t^ambem

II estra-

con-

des areas

torna
quais a

precária,
das, programas

utopias, pois nada nos garante que
me Ihor . "

jr-

II
Interess a

fracas s ados ,
o

a

que ganhou foi sempre
Thompson, ao tratar da formaçao

trabalhadora na Inglaterra,

em algumas das. causas pe£

da

nos
classe n

II

adverte que, ^
didas da gente da Revoluçao^^Ihdustrial,

discernir a percepção de males
que ainda temos de curar".

Pensar a história dessa forma
historiadores se

o estudo do cotidiano e incor-

podemos
sociais

4

f az

voltem t am-

r

com que os

bêm para
porem novas linguagens.

0 estudo do cotidiano tem sido

ou mais elucidativo das relações
ciais' de um sistema, do que a

dos grandes projetos economicos,
ticos e sociais propostos para

ção, um movimento, de uma classe
Incoporar a história tensões

de cada dia implica a reconstrução

organização de sobrevivência de
marginalizados do poder,
próprio processo produtivo.

Ao historiador cabe dar ao _
eleito para estudo uma explicação
bal dos fatos humanos, acima de

quer compartimentação,
dessa explicação nos mecanismos que
seguram a exploração e a dominaçao
uns homens sobre os outros

tao

s o-

anãlise

polí-
uma na-

etc.

e preciso

titutivos
anterior

partes
não

II sociais

da
pelas linguagens.

Nesse sentido,

incorpora a literatura, por
mo material, 	
flexão sobre o autor e sua obra e sua

ambiente social e

como em geral nas Histórias
É porque se pensa

integrante do

que não se pode encarã-la

grupos quando o historiador
exemplo,co-

ele não vai fazer uma

doas vezes,
n 5

re-

objeto
glo-

qual-
centrando o eixo

posterior inserção no

histórico,
da Literatura,

obra literária como parte

a

as-

de
social,
reflexo da vida do autor e o autor

sua obra inseridos num contexto

truído a priori.
A literatura

como

e que tradu-
econêmicas, políticas,

nas tradições,
nas. idéias e

e

zem nas relações
sociais, culturais,
sistemas de valores,

mas institucionais etc.

cons-

nos

f or- nesse sentidoII ex¬

pressa relações sociais, propostas e,ao
mesmo tempo, modela formas de agir

Ê um objeto privilegiado
registradas pela

teratura, mas principalmente, mudanças
transformam em literatura, pois.

conta de tudo is-No intuito de dar ^
o historiador se vê na contingência

e

para
li-

s o,

de diversificar a gama de materiais
lizados na investigação,
novas linguagens:

pensar.

alcançar mudanças
uti

incorporando
literatura, relatos ,

cinema, teatro, musica, pintura,
etc.

que s e
fotos

História, Trabalho, Cultura,
em Proieto História n9 4, S.P.

11

(3) Dea’Fenelon
Social

junho 1984, pp.27—37, pp.27-29.

II

A proposta de a história se ocupar
de diferentes linguagens se explica
se justifica pela idéia de que as rela
ções de dominação e subordinação estão
presentes em todas as dimensões do so
cial. Linguagem, aqui, é entendida como
forma de luta e forma de dominação, apre^
sentando situações-1imite, momentos de
tensão e fortes possibilidades críticas

Esse redimensionamento coloca pro

blemas teóricos que são estar repensan
do a própria relaçao da História
essas linguagens. Isto implica
estar buscando procedimentos que

e

(4) E. Thompson, op. cit.

II
Quotidiano e poder ,

1984, p.8.
(5) M. Odila L.S. Dias.

S.P., Brasiliense,

(6) Marcos Silva, "0 Trabalho^da Linguagem em
Rev. Brasileira de História, n? 11? S.
Paulo, pp.45-61, p.51.
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mais do que dar um testemunho,
velará momentos de tensão".^

listas". Por outro lado, a
deixa de ser o lugar exclusivo de
dução do saber histórico.

Entendendo que o historiador é
paz de pensar a teoria,
conceitos na explicação histórica

registros participam(de) e
essa explicação, torna-se
aceitar conceitos abstratos.

ela

Por

ter um compromisso com o ocorrido,
expressa possíveis não realizados
portanto, a História do

Oferece uma avaliação do real,
que tem uma visão problemática da reali

Nessa avaliação,
nando a ex,istencia de elementos,
obstaculiz^am a

e elementos- que ajudam.
Da mesma forma,

a charge, 3 TV, a foto,
carregadosí de propostas,
tos, tens oes;

linguagens que lhes sao próprias
cam, endossam.
Iam e se submetem.

re-

não
ela

Academia

pro-

e, ca-

que nao ocorreu,

ã medida
de elaborar

e que

contêm

impossível
acabados,

elaborados fora desse diálogo entre
quisador e registros.

Dependendo de como o

se coloca frente aos debates de sua épo
ca, dentro p fora da academia, de
ve a sociedade e de
resultará não

os

dade. acaba selecio -

que

realizaçao das propostas
pe£

a musica, a pintura,
o cinema estão

historiador

questionamen -
os agentes, através das

criti

como

como intervém nela,
apenas^a análise que fará

do passado como também o interesse
certos assuntos nesse passado.

Resultará igualmente o privilegia -
mento que fará de certas evidências (re
gistros) em detrimento de outras,
como o modo de tratá-las.

0 historiador, quando está
lhando determinado objeto,
trazendo ã tona.

propoem, enfim, se rebe- por

0 fato de querer trazer para o tra
balho do historiador toda a diversidade
de manifestações das relações
traz duas ordens de dificuldades.

A primeira delas

ção historiográfica,
incorporação dessas .outras linguagens
ao trabalho do historiador,
pressão de relações sociais. Ê
tao conceituai,

humanas as s im

é a própria tradi-
que dificulta

traba-

o que está
conscientemente ou não,

é a própria luta de classes do
que está tratando e do seu próprio
mento. Se faz isso inadvertidamente,
pensar na complexidade da própria

a

como ex- momento

mo-

s em

uma ques

por_ a medida que passa
abrir mao de noçoes já cristalizadas
historiografia, por exemplo: a
ção entre infra-estrutura

na
- Pí^o-

dução do conhecimento, pode estar sendo
um veículo de perpetuação da dominação
de classes. Entretanto, se realizar
trabalho pensando a história

campo de possibilidades, em que os dife
rentes sujeitos sociais têm diferenteã

formas de pensar o real e, portanto,for
mas diferentes de intervir no real,
vera se propor a recuperar as várias pro
postas em jogo e as

de uma delas sobre as outras, o que sig
nifica trazer a tona também as causas
perdidas. Para nos isto e recuperar a
relação, o movimento, a contradição.

separa-

e superestru-

tura; separaçao entre classe e

ciência de classe; dominação
circunscrito ao aparelho de Estado,
emanando desse Estado e não perpassando
ootodo social. Trata-se de

nova relaçao entre o particular e
do .

cons-

como algo

seu

como um

ou

pensar numa

o to- de-

Outra está em o historiador sentir-
elas .

razoes da vitória
-se despreparado para lidar com
A medida que há debate,
riências,
se caminho tornam-se mais/fáceis.

É preciso não perder a dimensão pró
pria de cada linguagem. No caso ~
cífico da literatura, é preciso
atento ãs metáforas, imagens etc.,
os recursos da linguagem sao
históricos.

troca de expe-
a construção e o trilhar des-

espe-

es tar

pois
recursos

_ A trama da luta de classes
não apenas práticas,
bem a memorização do
que também faz parte do exercício do
der,

envoIve

atitudes, como tam
acontecer sociaT

po

Faz parte do exercício do poder^
ocultar a diferença, a contradição, de
cidindo o que devé ser lembrado,
deve ser lembrado e

Esses recursos se formulam dentro

^campo conceituai que não Ó apenas
filosofico, mas que é também histórico,
ou seja, está sendo forjado continuamen
te: sao doutrinas^ conceitos que se ela
boram pela experiência de viver de cada
epoca e de seus

de ura

como

, em contrapartida , o
que deve ser esquecido.

Dependendo da força que
social teve no passado, sua fala
capaz ou não de ser perpetuada,
vez

te,

facilidade.

agente

será

um

grupos sociais.

Uma

que normalmente prevalece o dominan

sua fala se perpetua com muito maior ,

Valorizar o saber vindo da

cia recoloca a questão da
do próprio historiador e

experiên
identidade

desmitifica o

papel de vanguarda do intelectual

laçao ã sociedade, como aquele que pen-
que orienta. Nesse caso,

deve-

em r e

Os^agentes sociais, ao viverem sua
experiencia, pensam-na de uma dada for
ma, estabelecem relações etc. Essa ex-

sa, que sabe,

a própria investiga-ção histórica
ria se realizar

josos de enriquecer
por todos aqueles dese-

doa compreensão

presente^com os resultados da investiga
çao histórica, a partir de sua experien
cia de luta e nao apenas por ’’ ~

(7) Nicolau Sevcenko, Literatura como Missão.
S.P., Brasiliense, 1984, Introdução.
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grama de estudos abrangeria uma temá
tica geral da História do Brasil, da

colonização à contemporaneidade.
alunas, futuras professoras I (de la. ã
4a, serie do 19 grau), demonstraram in
teresse em articularmos essa temática
com uma realidade de trabalho concreta

que enfrentariam dentro em breve —
ensino de História para crianças.

Vale lembrar que nessas series do
antigo "Primário", a aprendizagem de
História tem sido incluída nas ativida

des de Integração Social ou Estudos So
ciais e freqüentemente minimizada
relação ã Língua Portuguesa e Matemá
tica — situação paradoxalmente repe
tida (ou antecipada?) na formação do
Professor I, que costuma abranger His
tória do Brasil numa série (2a., duas
aulas semanais) e História e Filosofia

da Educação noutra (3a. , trés aulas se
manais) ,

periência tém uma natureza própria que
não se modifica diante da experiência
presente do pesquisador.

0 pesquisador, preocupado em rec.u_-
perar a experiência desses agentes, vai
pro-curar os vestígios que a evidenciam.
Essas evidências, ainda que incompletas
e imperfeitas, têm determinadas proprie_
dades que o pesquisador deverá levar em
conta, fazendo-lhes perguntas adequadas.

Quando se parte;" por exemplo, da
categoria de classe social, deve-se fa-
zê-iò como expectativa, como uma manei
ra de encaminhar a investigação. 0 que
se deve ter como pressuposto e que

ciasse vive uma relaçao antagônica que
se expressa em situações de exploração
e de dominaçao em todas as dimensões
do social. A explicação de como isso se
realiza só poderá surgir do diálogo en-

● tre o pesquisador, que pensa a classe
de uma dada forma e as evidências da

classe em estudo. Nesse sentido, é im
portante recuperar como essa classe pen
sou a si própria e o seu momento, como
a contradição foi vivida.

No diálogo, os resultados obtidos
pelo pesquisador levam-no a fazer novas
perguntas e/ou buscar novas evidências.
Ou seja, a problematização do objeto se
configura no transcorrer da pesquisa.

Porque para o historiador vem-se

As

o

em

a

Naquele ano, nosso curso foi

nizado menos em função do programa
mático panorâmico que de um levantamen
to das características do ensino de His

tória praticado em algumas escolas
cais nas séries indicadas e da

são sobre possibilidades de
.que superassem os limites e
sentidos.

orga-

te-

lo-

discu£
trabalho

problemas

colocando o recurso a novas linguagens
e, portanto, a novas formas de regis -
tros, também se coloca a questão de co
mo preservá-los, indexá-los, referenciá
-los, divulgá-los para aumentar o
tercãmbio, para democratização
mesmos registros, muitos deles
permanecido inatingíveis por muito tem
po.

Foi a partir do debate sobre essas
possibilidades de trabalho (deixo de ex^
por leituras e pesquisas de campo fei
tas pêlas alunas com professores e alu
nos de la. a 4a. série) que fizemos uma
discussão sobre os objetos que incorpo
rariam a historicidade, ou seja, quais
artefatos e práticas humanas mereceriam
o estatuto de documentos históricos.De^
sa discussão, resultou um projeto
montar uma exposição sobre aprendizagem
de História, denunciando o que o ensino
tradicional elaborou nesse campo de co
nhecimento (a História unitária, com ou
sem heróis, sempre dotada de algum "po£
to seguro" que tudo explica)ve apresen
tando perspectivas de trabalho
das na definição de toda experiência hu
mana como dotada de historicidade. Dai,

reco-

resulta

in-

desses

tendo

Essa é uma questão que vem
pando parte dos historiadores,
tudo aqueles que vêm realizando pesqui
sas ou desempenhando funções junto
arquivos, museus, centros de documenta-

preocu-

sobre-
de

a

çao, ou mesmo aqueles que vem procuran
do maiores recursos para o trabalho
magistério em história.

^ Ê importante também lembrar que
registros da experiência humana não es-

- tao só nesses arquivos, museus e
tros, mas estão por toda parte, ao

, cance de todos.

de

cont1-
os

cen-

al-
o trabalho se encaminhar para o
nhecimento de tudo aquilo que

da ação humana ou que sebre ela inter
fere, é histórico e é documento de uma
experiência social.

ANEXO 2
constou de cartazes

- Pedro I, Tira-
e outros temas do

ensino tradicional de História, imagens,
do presente quotidiano - trabalho, la
zer, moradia - um hollerith original de
Professor I etc.) e objetos (calças je-
ans, espelho, refrigerante etc.), todos

Em 1981, lecionei História do Bra- submetidos a uma indagaçao geral: "Isto
sil para iima turmade 29 colegial ,Magis- é História?". A participação das alu-
tério, na EEPSG Conselheiro Crispiniano nas, como monitoras da exposição, con
da. DE de Guarulhos, SP). Nosso pro- sistia, principalmente, em discutir com

Nossa exposição
(imagens de "heróis
dentes e similares

n

ONDE ESTÃO OS DOCUMENTOS HISTÓRICOS?

Marcos A. da Silva

(Depto.de História da FFLCH/USPO
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o público visitante sobre o alargamento
de horizonte de historicidade com

estávamos trabalhando.

, cido goderia ser dito sobre fotografi -
que tem aparecido abundantemente nos li

que abordam aspectos da Historia ã
partir do s-eculo XIX.

xas ,

que
vros

\Tomarei um exemplo dos

uma ilustração caricatural que
Damiani '^ez para o livro 0 que e
1 ogia.. de Marilena Chauí-, foi ampliada
pelas alunas. Trata-se de um

alegórico da história", reunindo
tos históricos" - Pedro I, Isabel
Orleans e Bragança, Deodoro, Caxias,Var

num contexto carnava-

cart azes;

Emílio

_Ideo-

Freqüentemente ,
a fotografia e apresentada como o
prio real que se oferece
oihos,
balho de

pro—

nossos

um t r_a
organizaçao daquela imagem que

vai dos recursos de iluminação
dramento valorizados pelo
(quais obj etos
destaque, quais os contrastes de
textura e cor explorados)

cia dos modelos humanos (pose,
entre pessoas presentes
grafado etc,).

aos

como se nao houvesse todo
-4

carro

"vul-
e etiqua—

, fotógrafo
maior

luz ,
i interferen—

relaçao
no campo foto-

de

ou seres merecem

Pedro IIg a s e

lesco que constitui a própria anti-ale
goria da história comemorativa,
tuação foi inteligentemente
por Damiani (e
nas)

Essa s^
explorada

reproduzida pelas álu-
ao colocar as figuras heróicas co

mo bustos estultóriCOS justapostos
carro alegórico. . A carnavalização
grandiosidade seria constituiu um claro

exemplo da imagem caricatural como in

terpretação duma determinada experiên -
cia , anal isandò uma historicidade

constituindo ela mesma um suporte
tórico de indagações.

Talvez a imagem caricatural seja o
tipo de documento visual onde a inter

pretação e a critica se manifestam com
maior clareza. Afinal, é necessário pa
ra a caricatura o trabalho com

i

Estou destacando alguns exemplos de
documentação visual (fotografia, cari
catura) , porque considero sua acessibilj^
dade E máior parte dos alunos —

no

da

que os

produzem f reqílentemente , caricaturando
colegas ou professores e, em
camadas sociais, fotografando
nheiros e aspectos da vida que
deíam significativos, quando nao apenas
os consomem de diferentes formas —

incentivo a sua exploração mais freqUen
te. Evidenteménte, essa exploração exi
ge que_^sé reflita sobre as condições de
produção e existência daqueles documen—
tos, as possibilidades -de acesso
eles oferecem a diferentes

algumase

his- compa-

consi-

Ium

o exces

so em determinadas partes da imagem (de
formações corporais, realce para obje
tos, posturas ou expressões), o que
mete para as significações trabalhadas
naquela imagem, Nao e a toa que a
lavra "caricatura" adquiriu também
significado de"reproduçao

Nesse próprio uso da palavra
catura, todavia, surge um' dos

mais fortes_que costumam acompanhar

que

s o-grupos

seus significados para a defi—
_ _ 1 na socie -

à construção de determinadas ima
gens do mundo que eles elaboram. Minha
insistência sobre o caráter

e significativo das diferentes imagens
procura apenas especificar o caráter de
uma .linguagem tão freqüentemente
rada como "natural" ou "reprodutora
que existe". Considerações
poderiam ser desenvolvidas sobre

linguagens (musical, por exemplo).

r e-

Giais,

niçao de papéis específicos
dade ,

pa-

um

r deformada'.'
articulado

cari-

hábitos

a
enca-

interpretaçao de imagens (desenhos,pin- ■
turas etc.): a noçao de "reprodução','
vale dizer, repetição de uma realidade
já definida, que os livros didáticos
geral (inclusive os de História) adotam
como "ilustração". Quem de nÓs, profes
sores de História,
em aula alguma paisagem urbana
por algum renascentista italiano,
tando-a como panorama demonstrativo

situaçao vivida pelas cidades peninsula
res entre os séculos XIV e XVI? 0 ~

ciológico Pierre Francastel,
analista de imagens, chamou a

do

paralelas
outras

em

Parece-me que debates sobre
ricidade que diferentes Ciências
nas

his to-
nao VIU ou mesmo usou

pintada

apon-

Huma-

e a própria Filosofia desenvolveram

desde, ao menos, o século XVIII, refor
çados, contemporaneamehte por
correntes teÓricas naqueles campos,
vidam os profissionais de História
reflex-ao permanente sobre a constitui -

çao de temas e interpretações
alunos. Nesse sentido, o trabalho

documentos, que não se restrinja a frag
mentos trazidos como "apêndices" de li”
vros didáticos, só contribuirá para
definição da aprendizagem como

da
algumas

con
s o-

cuidados o
a

atençao

exatamente para o caráter de projeto de
boa parte dessas pinturas, quer dizer,
para o anúncio que algumas fizeram
construções posteriores ou para o dese
jo que tantas outras apresentaram
const-ruçoes jamais realizadas além
condição do desenho.

com 3©us

com

de

a
de

refle

xão. Dos artefatos quotidianos (foto

grafias, caricaturas, roupas e outros)
aos vestígios de outras sociedades,pre
servados em instituições (museus, casas
de memória) ou reproduzidos em obras es
pecializadas, há um vasto campo a
explorado para tornar a História

processo palpável e que nao se encerra
na aula nem no capítulo do livro.

da

Esse exemplo me parece interessante
comopara que se pense sobre a imagem

criação do imagin_ário social,
te de debates.

como par-

conflitos e vontades de s er

Iespaço organiza-

significaçoes para
produtores e seus usuários. Algo pare -

grupos sociais, como um

do e dotado de
um

seus
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date quando se parte do pressuposto
desvinculação e isolamento de toda a lu
ta dos trabalhadores empreendida inter
nacionalmente contra o capitalismo des
de o século XVI.

SDGESTÕES DE LEITURA

V ■ A realidade figu-

Mary Amazonas Barros.
1973. (Estu-

FRANCASTEL, Pierre.
rativa.

são Paulo, Perspectiva,
dos, 21).

Tr ad.

A tarefa do professor sera,
a de trabalhar com um material que per

mita instigar os alunos a descobrirem
que a dimensão da luta dos
res nao se circunscreveu aos quadros es
tritos do século XIX ou XX e nem

então,

Pierre. Histó-
Trad. Terezi -

Rio de Janeiro, Fran-

1976.

LE GOFF, Jacques & NORA,
riat novos problemas,
nha Marinho,

cisco Alves,

trabalhado-

tam-

pouco aos limites fechados do
nação especificamente brasileiro,
çou bem antes a formaçao da memória
das tradições de luta dos trabalhadores
brasileiros, que

tuidos por multidões plurais agregando
brancos e mestiços, bem como pretos,
latos e índios fugidos da escravidao,ar
redados e refratârios ãs atividades lu

crativas ligadas ã exportação monoculto^
As oposiçoes multifacetadas

trabalhadores ao capitalismo
r am-se

espaço-
Come-

Reflexoes sobre

histórico. In:
Repensando a

São Paulo, Marco Zero,

o
MARSON, Adalberto,
procedimento
cos A. da, org.

2. ed.

1986, p.37-64.

e

SILVA,Mar
Histó-

no início eram consti-
ria.

mu

SILVA, Marcos A. da. 0 trabalho da lin
guagem. Revista Brasileira de Histó
ria. são Paulo,6(11):45-61_, set.1985/
fev.1986. Pub1.ANPUH/MarCO Zero.

dosr a .

pro3 eta-

internacionalmente desde o sécu

lo XVI, e as multidões do século XIX ou
trabalhadores brasileiros do_ século

XX não podem ser entendidos senão a pa£
tir da constituição desse movimento mais
amplo. Desde então, o desenvolvimento
dessa luta teve que incluir as^ depor
tações de europeus para as colonias, o
trafico de escravos da Ãfrica pata todo
o mundo Atlântico e a escravização
índios nas Américas, determinando
mistura de experiências de Ivita que se
constituiu no cerne da resistência
ternacional contra o capitalismo,
tir desse amalgamento e através

trabalhadores redefiniram formas^or-
sociedades de adoçao,

i
ANEXO 3 os

A MEMÓRIA DO TRABALHO E 0
INTERNACIONALISMO DAS LUTAS

deJosé Carlos Barreiro

(Prof.do Depto. de
História da UNESP-Assis)

uma

in-

A pa£
dele ,

Exporemos aqui algumas sugestões p£
ra o desenvolvimento, no segundo bloco^
de certos aspectos do conteúdo-program^
tico da Proposta Curricular de História

elaboração na CENP^ Apontaremos prin
cipalmente para questões que viabilizem
reflexões sobre o problema dos múlti-

constituem a força de

os

ganizatórias nas
fazendo sua luta pulverizar-se por
das as direções do Atlântico.

Afora a recuperação da dimensão in
ternacional da luta dos trabalhadores

desde o século XVI, ao professor de HÍ£
tória do 19 grau caberá ainda desenvol
ver estratégias para nao estabelecer
fronteiras rígidas entre cada uma
categorias de trabalhadores da
dade brasileira. Assim,

to¬

em

pios aspectos que
trabalho no Brasil.

No interior deste tema amplo,
indica muitos subtemas a serem explora-

valeria a pena desenvolver uma

que
das

socxe-

as lutas do tr£
balhador escravo negro não se explici -

Esta tam inteiramente senão a partir da re

lação que este estabelece com o índio,
com o branco e com o mestiço, dentro e
fora do processo produtivo. Portanto,para
a recuperação da memória histórica
oprimido, é preciso ainda estar r ^

circulação interna de experien -
cia de luta e resistência que se desen
volveu a partir da ação reversiva entre

diversas categorias de trabalhadores
interior do espaço-naçao brasileiro.
Concluindo, é preciso lembrar que a

reconstituição desse passado sem a
propriaçao da memória dos oprimidos so
será possível quando se abandonarem
localismo e a compartimentaçao entre as
diversas categorias de trabalhadores.

Vencida esta etapa da unidade.

uni

que
dos ,

dade que poderia abrir os estudos
denominaríamos de A mZfíio^fL^CL do .th.cib(iZho

^ntíAnacZonaZZ^mo daò tatai.z 0

unidade teria o objetivo de levantar a
memória histórica do

em um elemento
questão de como a
trabalhador constitui-se
de cultura capaz de orientar as suas lu
tas libertárias do presente.

0 problema inicial a ser posto pelo
professor e desenvolvido conjuntamente
com os alunos é o da expropriaçao da me
mória. A própria historiografia
constituir um sistema de poder que
diluir a memória histórica do
dor acaba esvaziando o conteúdo de açao

política desse segmento social apresen
tando-o destituído de qualquer conteúdo
interno questionador. Tal operaçao
telectual tem sido muitas vezes

zada pela historiografia, principalmen-

do

atento

a essa

pode as(

ao no

trabalha
ex-

o

in-

reali-
os
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alunos já estarão em - condições ,de tra- . cio a classe dominante desencadeasse ten
balhar criticamente alguns.trechos de tativas múltiplas e^continuas para su-
viajantes estrangeiros do? seçulos XVIII bordinã-lo ã produção, Esses estudos não
e XIX, seleciona.dos previamente
professor. Ê muito comum em viajantes
estrangeiros como Koster, Tollenare e

Saint-HilaiJ-re aparecerem considerações
sobre o trábalhador do século XIX bra

sileiro rei'terando a sua condição de ho _
mem arredado da "civilização" e vege- nato, comuns entre os trabalhadores br^
tando em Lcantos remotos e apartados da sileiros pelo menos ate o século XIX,
sociedade, eom o proposito de revelar o foram concebidas antes como endemia
seu estado ilatural e apolítico. Essas degradaçao social do que como sendo por^
considerações são muitas vezes reprodu- tadoras de um papel importante em ter-
zidas por trabalhos considerados clãs- mos de auto-organizaçao desses segmen-
sicos na historiografia brasileira. A tos contra todas as formas de opressão
partir da problemática da diluição da
memória histórica do trabalhador desen

volvida anteriormente, cabe ao profes
sor fornecer subsídios para que os alu
nos percebam o carater ideologico subja.
cente a esse tipo de colocaçao,cujo de£
dobramento é o de silenciar o eco

experiências de luta daquelas multidões.
Um exemplo bastante significativo

de perversão da memória histórica liga
da ao mundo do trabalho refere-se prin

cipalmente ãs Observações feitas -
inúmeros historiadores e cientistas so

ciais em relaçao ã presença marcante de
um contingente social numeroso composto
de homens livres sem ocupaçoes defini
das na sociedade escravista do século

pelo consideraram, na verdade, a critica que
estava sendo levada a cabo pelo segmen
to social dominado ao proprio
enquanto tal, no modo dé produção "capi
talista. É por isso que as praticas li
gadas a vadiagem, ao roubo e ao assassi

trabalho

e

capitalista. - -- -

Enfim, a recuperação da dimensão in
ternacional e multifacetãria.das lutas

sociais no mundo do trabalho e sua

percussão na formaçao de uma
de resistência do trabalhador brasilei-

das ro contra a opressão capitalista permi
tem repensar certas praticas sociaiscon
sideradas pelo direito positivo
crimes, mas que na verdade constituíram
-se em elementos reveladores

por consciência política (ainda que muitas
vezes fragmentária e ambígua) do traba
lhador contra formas opressivas que lhe
foram sendo historicamente impostas,

Como p professor terá. observado ate
aqui, a execução desta proposta de tra
balho demanda um aprofundamento das no-

çoes de tempo e espaço comparativamente
às desenvolvidas nas séries anteriores.

Ha ainda a necessidade de se avaliar o

proprio ritmo dos alunos para absorve -
rem com esta ou aquela intensidade, de
forma mais lenta ou mais demorada,
reflexoes.propostas por, esta

E isto ninguém fará melhor do que o prõ
prio professor na relaçao de ensino com
seus alunos.

re-

tradiçao

como

de uma

XIX brasileiro. A interpretação corren
te dos estudiosos é a de que aqueles h£
niens foram marginalizados pela socie

dade escravista brasileira, que lhes t£
ria retirado as possibilidades de par
ticipar da maioria das ocupaçoes dispo
níveis ao longo dos quatro séculos , de
vida colonial e imperial. Assim, ainda
que dispostos a integrarem o mercado
de trabalho, disto teriam sido impedi

dos, porque a organizaçao econômica da
sociedade teria deles retirado as opor

tunidades para a realizaçao de tal mis
ter. Sem possibilidade de integrar-se
ao mercado de trabalho e interiorizando

linearmente a condição de excluído, a
este segmento social de estratificaçao
social pouco definida, nao teria resta
do senão o caminho do crime. Daí a re

ferência a ele como uma "verdadeira en

demia social", composta de um
grande de "indivíduos mais ou menos de
socupados, de vida incerta e aleatória,
e que davam nos casos extremos nestes

estados patológicos da vida social:
vadiagem criminosa e a prostituição.
(Caio Pr. Júnior - História Econômica
do Brasil.

as

unidade.

BIBLIOGRAFIA

É precária a existência de material
que possa servir de apoio ao professor
na organizaçao de pequenos textos
alunos das séries iniciais. Todavia

ra a realizaçao dessa tarefa, que
quer dedicaçao e criatividade, recomen
damos três grupos de leituras, contendo
cada um uma bibliografia mínima que de
verá ser ampliada pelo próprio

para

xpa-
r e-

numero

profe£
a sor .

a] Le.ZtuM.aò do. HZòtõ^Á.a Ge,/ta£
198) ,P ●

Cornelius. A experiên -

cia do movimento operário. São Pau

lo, Brasiliense, 1985. ~

CASTORIADIS,

Ora, e fundamental que o professor,
ao tematizar questão dessa ordem na his
toriografia, desmistifique com seus alu
nos essa construção ideológica,mostran~
do que a luta fundamental empreendida
pelo homem livre nao era a de integrar-
-se à sociedade capitalista para
força de trahalho, embora desde o

LINEBAUGH, Peter,

1izaçao :
XVIII

Crime e Industria

a Gra-Bretanha do século

in PINHEIRO, Paulo Sérgio,
o r g . Crime. Violência e Poder. S a o

Paulo, Brasiliense, 1983 , p. 101-137.

If

virar

ini-
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oposiçoes multifacetadas do trabalho vi
e desvenda a projeção dessa luta pa~

ra uma perspectiva atlântica. Descobre,
então, que nao houve pausa ou interrup
ção nos debates trabalhistas iniciados

em Putney, mas a força dessa discussão
espalhou-se e pu1verizou-se em todas as
direções do Atlântico. Nao se
portanto, de pensar os trabalhadores na

sua dimensão especificamente inglesa e
resistência-internacional,que

se organiza a partir da mistura de
periências (do negro,
dio) e da redefinição de formas organi-
zatórias na sociedade de adoçao.

A leitura desses trabalhos será mui

to importante para que o professor pos^
sa discutir criticamente o segundo gru-
p,o de leituras, que exporemos a seguir,
e assim ir organizando seu material, ao
mesmo tempo que vai construindo com os
alunos o exercício da crítica, fundamen
tal, como sabemos, para o desenvolvimen

to de um processo de aprendizagem signT
ficativo. ~

b) L(LÁ.tü.Kaà da. h-iòton.-iogfia^{-ia.

● "Todas as montanhas Atlân
ticas estremeceram". Revista Bra^ vo
sileira de Historia. São Paulo,(6):
7-46, 1984.I %

Tradiciõn. re-

es-

so-

ciedad preindustrial. Barcelona ,
Crítica/Grijallo, 1979.

THOMPSON, Edward P.

vuelta V consciência de clase:

tudios sobre Ias crisis de la

●

trata,

sim a sua

ex-

do branco, do ín-
. La formacion histórica de

la clase obrera: Inglaterra;1780-
1832. Barcelona, Laia, 1977. (Ha

promessa de uma edição brasileira
para breve*) .h - .

Embora movidos por preocupações es
pecíficas, hâ em comum nesses trabalhos
o fato de considerarem o trabalhador en

quanto fenômeno histórico e não
anatomia acabada. Nesse sentido, o tra
balhador nao r,e coisa ou consciência vir

tual adormecida â espera de alguma van
guarda que venha despertâ-lo. Ele ê an
tes um fazer-se, que se constitui
bendo de si .

berta e de autodefiniçao.
Castoriadis critica o reducionismo

èconomicista das leis objetivas e o pa
pel privilegiado conferido âs vanguardas
na luta de classes, operando com a

ção de autonomia operária. Dirige
reflexões basicamente ao movimento ope
rário do século XX.

como

s a-

Ê movimento de autodesco-

PRADO Junior, Caio. Formaçao do Bra
sil Contemporâneo: Colônia.

Paulo, Brasiliense, 1969.

Sao

no-

. Historia Econômica do Bra

sil. Sao Paulo, Brasiliense,1977.
suas

I
COSTA, Emilia Viotti da. Da Monar

quia â República: Momentos Decisi

vo s. Sao Paulo, Grijalbo, 1977.

Thompson e^Linebaugh, contudo, vol
tam suas atenções principalmente para o
movimento trabalhista dos séculos
ao XVIII.

XVI

Essa preocupação com as
tas iniciais dos trabalhadores nao é sem

lu-
Caio Prado ê o introdutor no Brasil

do materialismo histórico e dialético
razao. Procuram mostrar que o movimento

operário nao é apenas uma saga dos sé
culos XIX e XX e nem tampouco se
cunscreve ao triunfo unilateral dos sin

dicatos, partidos políticos e do movimen
to socialista. Ha uma poderosa histó
ria da atividade autônoma do proletária
do a partir do século XVI que é ampla
mente questionadora de todos os
de autoridade capitalista e, por isso,
nao pode ser compreendida dentro
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Corresponding Society em- 1792. Por
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açao política dos movimentos populares
é institucional e está ligado â sua ca
pacidade ou nao de assaltar e gerir
Estado.

con

es te
cir-

tipos

o

dos

fenô

meno da Emancipaçao Política Brasileira
(1822), aponta para o caráter de atraso
e incultura do povo nessa epoca,
pela qual era incapaz sequer de
conhecimento das novas doutrinas que vi
nham da Europa para o Brasil.

Esses trabalhos podem, portanto,ser
considerados bons contrapontos â análi
se que procuramos aqui sugerir sobre a
questão da força de trabalho no Brasil.

Emilia Viotti, ao estudar o
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tomar1-

movimento

in-

que

e a organizaçao da London
ou-

Li- c) de V0c.um2.nt0i, Hlàtofilcoi

CONGRESSO AGRÍCOLA. Colleção de Do
cumentos. Rio de Janeiro, Typo-

graphia Nacional, 1878.das
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